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A REVISTA GRÁFICA DE DESPORTO DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSÃO 

ENflCA-AGAOEMICO DE VISEU 
O Benfica obteve uma boa vitória .., 
obre o Académico de Viseu. Q,s 

beirões, novos na prova, não 
uderam evitar a copiosa derrótà'. 

mas actuaram com exerpplar 
orrecção. Um a fase d o jogo, 
endo•se Prazeres Oomes a de· 
nder uma bola alta, atacado pelo 
remo Rogério. Moita ol>serya 

o lance · 



. OITAVOS DE FINAL D.A «TAÇA>> 

·BENFICA e F. C. PORTO 
obtiveram os resultados de mais sensação da última jornada 

T OMBA.RAM doia clubea da 
t .• Divisão. Mas sairam da 
•Taça» todos os outroa 
que lhe não pertenciam: 

Académico de Viseu, Cuf do Bar­
reiro, Famalirio e Académica de 
Coimbra, da 2.•; F. C. Tiraenae, 
da 3. • -, aquele que provocou a 
queda maia sensacional de sem­
pre, pois nunca um grupo de tão 
modestos pergaminhos derrotou 
um outro da categoria do Spor­
ting ••• 

Agora, para os quartos da final, 
teremo• 7 grupos da 1.ª Divi1io. 
E maia o Marltimo, do Fui;ichal, 
cuja apresentação ê sempre aguar­
dada com alguma curiosidade. 

01 últimos resultados: 

Benfica .•••• 13 - A. Viseu .... 
AI lético ••.• 2 - Famalicão .• 
V. Setubal •• 8 - Académica •• 
Lusitano .•• 5 - Tirsenee .•• 1 
Sp. Covilhã. 4 - Cuf Barreiro 1 
Sp. Braga •• 1 ....:... Belenenses •• O 
Guimarãet •• 1 - F. C. Porto .. 4 

zes, diepostoa a lutar contra 01 
golo• que o Benfica procurou ln­
oi1tentemente e logo de entrada. 
Depois do\1.º tempo, as dificulda­
des viaienoea apareceram em larga 
escala. 0 1car Tellecheia teve qu•l­
quer atrito com o árbitro - e foi 
expul•o. E aa euas possibilidades 
ficaram ainda maia· reduaidu. 

A punição foi severa para os 
campeões da Beira Alta. A equipa 
vale maio do que demonstrou no 
Campo Grandt, pois já a vimos 
jogar bastante no magnllico 
Estádio de Fontelo. O guarda-re­
dei Gomes tem habilidade, é va­
lente, mu perturbou-se muitas 
vezes na frente doa movimentos 
ágeis da linha avançada contrária. 
Tcllechela ube ainda bastante e 
foi o melhor «organiHdou en­
quanto esteve no campo. Zeca, 
agradou-no• no t.0 tempo, aaslm 
como Ferreira, Cruz, Jo'é Miguel 
e Helder. 

Embora fracauando neete en­
contro, nio de•em 01 vi!ienaes 
esmorecer. Já fiseram muito. 

U MA apreciação rápida, de Roma e Pavia .•• 
alto a baixo, indica-nos: ' Que dizer do Benfica? Tendo 

- a copiou vitória do _ adTersário fácil, não deixou de se 
Benfica, por cer~o a que empregar a fundo. TornQu por 

estabelecerá o recorde da «Taça»; !aso o deeafio multo agradável 
- o modesto resultado feito pelo para º' seus admlradoru, e al-

Atlético, no seu campo, contra o gune doa jogadores benfiquistae 
Famalitão; exibiram-ee a grande altura. l:lo-

- a boa vitória do1 utubalen- gêrio, portentoao, como nos 1eu1 
aee; grandes diaa; Espfrito Santo, en-

- o colapso belenense em Braga; guia que se e1eapa a todas u 
- e a úniea vitória, explêndida, vieilàncias; Francisco Ferreira, 

por sinal, fora de caaa: - a do Melão e Moreira-dentro do seu 
F. C. do Porto em Guimarãea. valor. Bem 01 restantes. Só nio 

V ISEU só nas duu últimos 
épocas, maa neala e1pe­
cialmente, pôde aparecer 
no primeiro plano do fu­

tubol portuguê1. Por intermédio 
do Académico, viram os beirões 
alguns jogos renhido• da 2.• Di­
Ti>ão, e assistiram também a uma 
vitória bonita: - sobre o cateco­
rizado Elvas. Maa ao suas upira­
çõe1 por certo se quebraram fogo 
que lhe1 calhou jogar cnm o Ben­
fica, em LI.boa. O conjunto en­
carnado está presentemrnte em 
forma e todos se indioaram com 
certua para uma vi1ó1 ia maia ou 
menos «forte». De maia a maia no 
seu ambiente . • • 

Aaaim aconteceu. No primeiro 
tempo ainda oo r apazea da capital 
da Bdra Alia se mostraram velo-

sairá na 5.ª feira 
5 de Maio 

. 
com 

a report.agem 
do encontro 

Torino-Benfica 

' 

gostamo• da arbitragem. Entre­
tanto, o j ogo foi correct<?, dando 
mesmo os simpáticos beirões uma 
bela prova da aua educação dee­
portiva. 

N A Tapadinha,dominoubas­
tante o Atlético. MH de­
fendeu-se muito bem o 
leam famalicense. Deste 

modo, a vitória alcantarenae apa­
receu com dificuldade. Justa, to­
davia. 

E
M Setúbal, 01 campeões sa­

dinos obtiveram uma Ti­
tória ampla - a segunda 
vitória «expresaiva» da 

jornada. Na verdade, 8 tento• na 
baliza do «lnternaciooab Capela, 
deve querer afi r mar alguma 
coiaa ..• 

A equipa da casa, que chtgou 
ao fim do campeonato nacional 
com algum embaraço, parece ago­
ra remoçada e muito capaz de Ir 
maia além. 

Os estudantes de Coimbra 1ur­
preenderam-no1 um pouco.Espe· 
r avamos a sua derrota, mu nun­
ca por margem tão eleoda. 

O Tinenae fez mala do que 
podia. A equipa treinada 
por Artur Sou1a, pejada 
de «reservas- do F. C. 

Porto (Al•aro, Cruz, Praserea, 
Zeca, Falcão, Catolino, Andrade e 
Carriço tem alinhado na equipa 
Tencedora do Sporting) conse• 
gulu chegar aos oitavos de ficai, 
e a jornada ao Algane marcou 
desde Jogo a queda daa suas aa. 
piroçõea. 

Perdeu por 6· 1, e 'lá Já que o 
r esultado, embora o pareça, não é 
«escandaloso». Sempre ê um ex­
perimentado clube da t.• Divisão 
contra uma equipa da s.•, e sem­
pre é um jogo fora de casa -
multo fora de casa .•• 

da sem.ana 

Dois «Grande81> iá arrumaram a& bola& I Mas o Benfica ndo pára •• , ') 

,\ao VII- li S6rlo - N.• lllf 
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F AVO RITO era também o 
conjunto da Covilhã; Um 
l<am que dominou, na fa­
le final do campeooato, 

algumas bou equipas, não deve­
r ia entregar-se aos cufhtas, em­
bora estes possuam garra e sai­
bam lutar em qualquer campo. 

BELEM nlo panou em Bra­
ga contra o aguerrido 
Sportinc da capital mi­
nhotr. Os vencedores mar­

caram primeiro, e iuo foi o dia­
bo 1 01 defe1ae da equipa da ca­
sa mantiveram-se com galhardia 
durante o j ogo, e o ataque bele­
nense ficou em branco, derrotado 
implacàvelmente pela diferença 
mini ma. 

Na cTaça», todos 01 jogoa 110 
«finaiu. 01 leama tem de andar 
ligeiro•, vibrando o golpe e apa­
rando todos oa choques do adTer-
1ário. A não ter assim - tem 01 
minuto• contados. 

V ITORIA de se lhe tirar o 
chapéu conseguiu o F. C. 
do Porto em Guimarães, 
Ganhar por 4 ·1 ao exce­

lente conjunto minhoto con1titue 
proesa de tomo numa prova des· 
te 1ténero. 

Segundo a crllica, Barrigana, 
Alfredo, Virgllio e Carvalho, 01 
homens da defesa «portista», 
actuaram a grande altura, ani­
mando o ataque. E1t~, exc• !ente­
mente pontada por Fand1no, um 
elemento que 1abe do aeu oficio, 
fez quanto era poaslvel para 
tranquilizar alguns milhares de 
adtpto1 que foram dae margens 
do Douro até ao campo da Amo­
ro11. 

01 vimaranenae1, a deapeito de 
1e apreseotarem na máxima for· 
çr, tiveram de baixar bandeira em 
casa. Foi o único grupo que nlo 
conseguiu tirar beneficio algum 
do último sorteio, •• 

.QUARTOS 
DE FINAL 

DA 

TAÇA OE PORTUGAL 
Vitória ele Sda1.al-Porto 
Ã.tl4tlco•La•ita•o 
Covtlbll>-Sportlaa B1tel• 
Medtlmo•l1eafioa 

01 du•floa efeetaam-11 001 

campH doo clubu lodhAdOI em 
p1lc.,fro laiar. ' 



ASSIM 
-nao vale 1 

NÃO haoerii em Portugal 
um único dcaport1., ta 
que ndo lenha uguido 

com anaiedade e emoçda, ea­
eutando ai tran1mi&a6•• da 
Etniuora Nacional, o labo­
rioao calvário da noua equi­
pa de hóqud sobre poli"• na 
diaputa aa Taça da& NJt;6••· 
em Montreu:r. 

Aoa naluraia senlimento1 
de interea1e e entuaiaimo, 
vieram porém juntar-1e, no 
e1pfrito público, à medida 
que 01 acontecimento• eram 
«e1cutadou>, outro& menoa 
compalfoei1 com a1 norma& 
mínimas da 84 moral de1-
portiva: eatranheza inicial, 
inqui<loçdo seguinte, indi­
gnoçdo final. 

Deade a falia de /iaura (foi 
o termo maia moderado que 
encontramo• para 01 claaai­
ficor) ao comportamento 
''º'"oiro do público, tudo 
tombou 1obre 01 ombro1 doa 
1101101 jogadore1, cuio único 
crime foi .•• ga,,har. 

Do meamo mal outroa •• 
queixaram e o auunto vai 
•er apreaentado pfJr Ir éf na­
ç6••, França. /làlia e Portu­
gal. no p óximo congreuo 
da P'ederoçdo 1 nternacional, 
em Liaboa. Maa o caso im­
porta-no• em particular • 
ndo podemo• Consentir que 
ae repita. Pelo aeu valor, 
pelo acu pre1lfgio, pela 1ua 
lealdade, a equipa portuguesa 
de hóquei •obre patina é hojt, 
em qualquer parte do Mun­
do. um podoroao atract100. 

Temo1 o direito de exigir 
que noa reapeitem e re1pei­
tem a lei deaportiva. Se ~ 1 
organizadores aufçoa ndo 
podem ou ndo querem aaae­
gurar ao aeu torneio a honea­
tidade de proceuo1 suficicn· 
te1 para que ae poa1a chamar 
compc liçdo deaporliva, só t<· 
moa um caminho a aeguir: 
n4o p6r lá oa pé1. 

Se o público de lá se dia­
põ• a premiar 01 no1so1 
triunfo• com aa1obio1 e oáia, , 
poupénoa-lhtt tll&CI ••forço 
muaical. . 

Lémoa alguns jornai1 1uf­
ços com comentário& ao tor .• 
ndo e ficamoa oarado1; 
acuram-no• de 1e -..i.profi.<­
aionai1, de brulolidade, de 
haver uaado de proce1101 qu• 
no• tiram o direito de recla­
mar pela vitória qualquer 
glória de1port1oa. 

E1peremoa peh 1 reloiórios 
oficiaia·para julgor com fun­
damento; mas 1e aa coisa.t 
ado r talmenle auim, ae n4o 
hou,ve e:rog.ero no1 primeiro• 
reloto1, afirmemo• com di­
gnidade uma alilude que cor. 
re1ponda ao noHo impoluto 
pauado desportivo. 

s. c. 

O desporto nas colónias BASUUETEBDb 
portuguesas o VASCO DA GAMA 

MOÇAMBIQUE 
Para a quarta jornada do cam­

peonato local de hóquei em p•tint 
defrontaram-te no cam PO do Des­
portivo, oa g•upos do Sp•1 ting e 
doa A~uiar. A parlid•, muito equi­
librada e dispnt•da com vivacl­
dad" pelai duao equipa•, rol dai 
m•lhorea ultimamente jogadu. 
S .tu vencedora a equipa do Spor­
tin1t-. + Realizou-ae no ~ampo João 
da Silva P~reira a penultima jor­
nada do torneio de prepar.ção 
que auumiu foros de grande 
emoção. O Ot sportlvo e o Fer­
roviârio empataram a uma bola. 
O Snortinl( vene•u o 1.0 de Maio 
e o In<fo. Porluguê• empatou com 
o Malh •ngaltn•. + E•lá definitivamente aseente 
a vinda do aramado pugilista ar­
gentino Costac a Lourenço Mar­
ques onde ae h•terá com J immy 
Britt, ex-campeio •ul-~Cricano da 
cateiroria doa peudo•. N• mesma 
(e8'ão "•remoa outro• pugilistaa 
moç•mbicanoa e eslrang-iroe. 

O Deaportivo bateu o Ferro.,iã­
rio por 4 . 2. Embora perdesse, o 
Ferroviário jogou muito mais . 
Todavia, alguns erro• da defesa, 
mormente do guarda-redes, per­
miti" a vantagem lulli:urante do 
três golo1, muito dlTf il d e recon­
quiotar num jngo de 20 minutos. 
O lndo.Portuguê• e o M lhanga. 
Jense empataram num j 1go i nte· 
reuante e en6riico. O terceiro 
encontro foi entre o Sporting e o 
t.0 d·e Maio, que leve vitória fol­
gada sobre 01 «ltóeu por hês a 
zern. + Seguiu no dia 11, para Ger­
mi·ton a embaixada lourençomar­
quina de futebol, que diapula em 
Joaneabu• go doi• encontros com 
aa l •I· rçóoo do Transvaa) do Sul. 

A Câmara Muniripa) contribuiu 
com a verba de 30 contos para 
•j udar a custear as despesas do 
e.tá11io de alguns dias antee do 
de•afio e, pela Asaoci1ção de Fu­
tebol de Lourenço Marquee, envia 
uma menugem de saudação ao 
t.hvor de J oaneaburgo. + Deolocam-se, drntro de bre. 
vea diaa, à cidade de Durban, onde 
vão tomar parte nae regatas ln-

t ernaclonah, organizadas nelos 
dubea The Royal Natal Yatch 
Clube Point Y. tch Club, o• ele­
mentoa representa li vos do Clube 
N.val de&ta cidade. At prons em 
que eote clube participorã •ão da 
cat•goria de oDink,., •Sharppien 
e oSnlp•o. + Com a realização da 4.ª jor­
nada das Provas •P· incipíantes» 
e taça •Capitão José Beltrão• inl­
cíou·ee no Dnmingo de Pá•coa a 
temporada bipica. eatreando 1e 
alguns novoa e-ava lei roa e cavalos. + Acompanhado de uma g•an. 
de caravana de excu.,..aioni .. ta1 
chel(ou a esta cidade o Lu•itano, 
de Joane• burgr, que vem eíectuar 
um deuíio de fultbol com uma 
turma compo•ta por elementos 
naturais da Colónia, + Em prindpioa de M•io dea­
Joca-•e a Quelimane o Clube Fer­
roviãrlo, de Nampula a fim de 
realizar naquela cidade deoaíioa 
du modalidade• de futebol, bas­
quetebol e v1 leibol, + Para a diopula da •Taça Ou­
ry» deve deslocar-1e à Bdra uma 
selecção desportiva da Niaaoalàn­
dia. Doede o ano de 1937 predO· 
mina um inlerd.mbio desportivo 
regul> r entre o• dois território•. + c 1m irrande assistência r•a· 
Jizuu-oe em Joane·burgo o desafio 
de Cuttbol entre ao a<ierçó ·a de 
Lourenço Marqu•a e Tranovoal 
do Sul. Os tul·africanoa gaaha­
ram por 3 1. 

MACAU 
A• actividades desporlivu de 

todas u modalidades pron•guem 
com entusiasmo neala Colónia. O 
deaaíio entre o itrupt> da Policia 
d e Macau e o •Kit Chi» de H ong­
kong, e o da sele çio militar deota 
Colónia com o mesmo grupo, rea­
líaaram-•e no Campo Deoportivo 
28 de M•io com a aaaiatêncla de 
milhares de peuoaa. O produto, 
compeneador , foi de• tinado à 
conotruçãt> do novo Colégio de 
Artea e Oílci ... s •D. Booco», + A selecção de «ping-pong» 
de Macau embarcou com deotino 
a Singapur a para uma aérie de 
jogo• com grupo• malaio1. 

Com.panLia Colonial 
de Navegação 

Assegura o serviço regular 

de passageiros e carga 
para a Africa Portuguesa \ 

e Brasil 

e de carga 
para a América do Norte 

está à frente 
do Campeonato Nacional 

C OM 01 lo•o• Vueo da Goma• 
-Fluvt.l e S•n••lb.o•·Ãea• 
dim.tca. proH••ula na óldma 
temaQ& o caapeonato na• 

clonal da 1 Dlvllio. 
Ü• do!• rHaltad•• ptopotdonorom 

v1tórlaa ao• va1ealno•. por 1•·30 e 
aoa Htodao.tu por J1-2a. Qg.a]qutr 
deatu c~cott•• 11:..euce um brH·e 
comeDt,do. pol• ••Ptr•••·•• ttluofo 
mate lar'o do• campeõu oadorul1 e 
maior eqatlfbrlo na outra pudda. 

No tataoto, deve notar·•• tia• ·o 
eacoo.t:ro entre po1tuen1u fot jojado 
com 'rende e .tualumo, propordo· 
º"'ndo cxuleote1 faH• de hucaoatebol. 
01 Eluvlalt.taa d.ram 1empre r'pltca 
aafmo•a e 16 na fa1t Ho• l do duafio 
o V ateo da Gama alcançou 01 ponto• 
da vltórl•• 

Quinto ao l••o de Songolb.01, de· 
ve notar •• que a Àcadlmlca Útmou 
btm a 1ua po1lçlo, con•tautndo, no 
primeiro perlodo do eneontro, uma 
dtluença tonlorthel (U· 7). Na ••· 
•uoda parte, o S •n•alb.01 t••• uma 
fort• reacção, dcmlo.ulo.do uaa dtfe .. 
reoça, m•• ni• podtndo eYitar a 1ua 
at•uo.da derrota na prova. 

Depofo dHttt Joio•, o Vuco da 
Gama colocou·•• à frente da clu1l· 
6c. ção ••ral eom dua1 vlt6ria11 o 
B.rreirtn1e 1 a ÃC'adimlca titio a 
ugulr, empatado•, com uma •ltórla 1 
• o fluvial e o Saa1alho1 eom daH 
dtrrotat, 1ncontram-11 no-.6ldm.01 
la#UH. 

O camp111iato eontlnaa a de1per· 
• tar am. inttrea1e multo telatbo, p1l1, 
como •• 1abe, uma deeblo. tal•es, 
precipitada do coD•rouo f,duatlvo 
afHtou da PfO'f'& OI trll t•.PrtHD• 

t1ntu de Lt1boa. 
:t natural, por,m, que o &om eom· 

portamtDtO dai tctulpae .. trt&Dtfl -

Aeadfmlc.a, llarrelrcnu • San•alb.01 
- 1lr•a para uma maior anlm.açlo 
ao toroelo. 

A Sel,.çio Naelon1l <1ae ute ano 
cldrontar' a E•p•nb.> em Moclrld, 
continua a Udnat·•• com reaolarl· 
dodt. 

No domlD•o, em Maulra-Lh<, tta· 
ntram-11 mal1 ama vt2: tob a orltn• 
taçlo do uleeclonador n•clonal 
u. Pero.ando Amaral, 01 1e,olntc1 
lo•odoru r Ã0>1d1u, Pina, Chu e 
DI., Leito, do V uco da G•m• 1 Dlo· 
'º• do Fluvlol; ]alto Moroh, cio 
lleD&c11 Jo•l Forrolra, do AtlEtlco; 
Rui Duarte, ilo Sportlog 1 li. lo de 
Oll••lr•, do LI.boa Gtniolo i 1 Joio 
Craz, do llel1nen111. F oltuam Cat· 
do•o e Aro<ijo, amboe da Acadlmlca 
de Colmbro. 

A HHio tteultoa butontt produ­
tl•a, pole todo• o• jo#odoru u;ul· 
ram attntamtnte 11 lodlcaçõu do 
nlceelonador e •• adopcat.co ao• di­
YIUO• dttcfha1 cxptrl.maotado1. 

Ã llo.ha dcfcntba partcla atr m•· 
1101 ceita do qoe o comportamento 
•t•c•ot#, oo.dc Plma. Cé111r e Joio 
Croz, quando juntot, 1e dbdo;ulram. 

1 À dato do próximo trdno nlo ••" 
ainda &sada. 

;. ................................................ _: lleatet .... Pot .. 



T'mulo, rttit<Ji90- nio 4 verdade Q\k Aquele c:(-...­
o·anaeiro loiro> poderia ter estado a dlvtrtir·R ã. 
sua custa t Procurou onde na o c-amp0 do F. e. 
Porto. 

E Indicaram-lho. Já neue ternpo, ~m \!.l3 'í, v 
clube que 6 campeio c:-r6nic<> da w srunda cld11.de '0Qr"­
tugue1.ft citava intt.Alado na Con1tltul('do, nM.Qud1,; 
Acanhado cspAço de que. finAlmente, vn1 • Rir 4'.'m 
b1-eve. 

Senta.do no el~lrico. cont~ntt. o Xlco olhRvn ti • 

montr'At d•• arandea lojas por onde pllMavA, o formi· 
&"Ueiro de Jttnte Que circulava at>ttHAda peJ.01 pa.-i.. 
.e1ot, 11. caminho doe 9eU$ emp~ ... mu nio ,·ia 
ninsvfm, 

O MU olhar perdia..aot. abalr'M'to. em tudo Qvt: 
olliava t nJo fixava. porooe o peMamento nlo do­
tava com t:te-. Errava J)eloa dorolnkN: d.a fan1.Uia.. 

E 1ó deu tonta do Htado d• eeplrho t.m Qot: se 
encontrava. quando o condutor do carro ee apro­
:dmou e Ih• tocou vigorosamente no ombro e lhe 
IHH'1rUftlOU, MCUdindo-o: 

- Nlo oueria1 ir para a Con1tltulç.io t 
O Xtco PRreceu despertar. Olhou utu.1tado à eua 

roda. Abriu a boca para re1Jponder ... mat ni\o che· 
gou 11. ralar. Co.mpreendcra. num relant-e, que jA 
Paatara PAra aJf.m do .eu obje(tivo. erneu,...,. de um 
u.lt.o, tcrreu l plataforma. e nem eapuou que o 
carro alin•ilM uma paragem. SaJtou ''pido para 
a rua ... • clc! af ,.,.i em corridA df'U.bAlada para a 
mN .. MUI IOnhos. 

Trant""POe • POrta ~ entrada do oampo. a.rQue-. 
Jank, com o eqraçãq ~ paJ.a,....ft•• dHOrd\tnadA· 
nwnte no peito. e P«'r"Slllltou à primeira pneoa Q\.~ 
tnt"Ontrou no aeu. caminho: 

- Onde está o b•einador! 
ApontarMn·lhe a C'abine. t 1>ara a. te dirigiv.. 
Subo acolheu-o com um 10rr1to de 1impat1a, ~ 

en\.rando com ele na ubine ond• M entcnlnwam. 
tntlo, nhcun1 doe nomes farno110S qut oram oraulho 
da muaa AMOClativa do grA.nde c:Ju~ portuenM, di,. 
te-lho rom ar a-rav~: 

- R.paset.r Que.ro apreseni.r-lhe1 um.a nova aQui· 
aiçlo para o nouo Porto. Aqui onde o vkm. devie 
vir a dar qu,e falar. 

Com tal apreee.ntaçio. o ooeto Xlco '1NV em 
estado de 6-ejar Q~ ae O•fM!e aberto um buraco 
por olMM M J>~ SQtDfr. E tn-ee vermelho. peta 
confu.alo. 

P\ldtra, <l'\M o cuo nio era. para menoel Tinha 
na tu fr.nlt, joradoretJ que ele nunoea t\t1)\1Hra po. 
de" encontrar ..,;m tio familiarmen~. como o 
Car~ Pertlra, o Alvaro Pereira, o W1ddem.Ar, o 
Ad.cio MelQulte, o cPinga> e outroe, e e~ nio p~ 
1ava de u.rn ccAtr"io.> eh.cio de aonhOI, nRda maia, 
sem urn nome t-m que ji algu'm houvetH l!l.tentado. 

r,fN de 1l para ai. pasaado o prlmolro momento 
de contudo, Jurou que haveria de vir ll correeoonder 
b pA.lavraa. com q~ o loiro Subo o apreeentara 
àQvelu fdolo1. 

L\ltArla com Alma. com <et:nlca.> e vQ.nt.ade, para 
Que de rat.to vieue • dar Qut falar. 

Outrla Mr um nome gran~ no rui.boi, como 
&Qu.flN Qut llnha na sua frente. ali a dol1 pueoe, ao 
alcan~ da tu.a mio. t Jurava a 1i próprio QVe o 
liavla de Mr. Pelo menos., te lMo del)4:ndeMt 16 de 1i. 

E'nlre1.Anto. o treinador mandara que M equlpaaae. 
pois Qu•ria Ql.M ele foue treinar com outt'09 «ca­
traioa> a Quem dffe.fava experimentar tambbn. 

E o Xlco rol para um tanto. 1il~ncloto, ve:1tlr o 
eqvlpamento Q~ lhe deram. aem outro pcn1Amento 
oue nlo to11e correulonder Aa palavn1 de S1abo. 

CAPÍT ULO II 

COMEÇA A DELINEAR-SE A CAR• 
REIRA DE UM )DOLO. 

O prlJJMlro trt:ino na Cortt&lutlçlo confirmou a.s 
PNYll6t$. O Xico revdava txcepelonalt l)OM.ibilid11.des. 
e OI dlrlaentitt do clube poJ'tUt'nte Que bAvlam assis.. 
tido ao trtlno, flio Uvttam a male llatlra d6vlda em 
te ldenlltlca~m tom a O.Pinilo do t~lnAdor. 

O raoas J>OdlA vir a ser alguém, dt facto, e era 
de bom alcl'lnce. oort.Anto. ai:u·()vel\.i .. lo dtt<le J6.. 

A beira dos 16 anos, t.iflda nlo tinha Idade lHU'll 
o primeiro «tt:arn>. :Mas iria para 01 lnfamUs. E foi. 

lnlcfada a éJ)OCa de 1935/36, o Xlco envergava 
ptia primeira YH wna camiaola de um clube <gran· 
do. e e-. clube era loao o do cam.J>Mo do Norn. 

Alln>tou, entlo, a eXl.ttmo HQ.uerdo doe c.lnfan­
ti». numa ~uipa de que fa&la.m pa~ Ãn.atio. Já 
deuparttldo do número doa •i•oe. mae QU« aJlnbou 

Frotte'-oo F«Tdre jo{IO C01ttro o Pork>. _,. C4"Utit1&:iç4o. Co.t•N• 
é o ,,. adur..irlo. 

a inJa • m ~rr·• dI f~\ü'Oria pr n iJ;.U do F e. Porto; Raul CattM, 
C'Onh .. el to «h•t..rM t10 m• b f ··anci'U'O Cutrn e Ma nt.itl da. 

~i!i~ • c1: ~!~~~~d&~:e t~"t!:n,~rd!.! ropr~1tntou o Salauei)'()J, iendo 

~e11t l•mJ>o nlo 1t disputavam, alnd&, <'Mll)COnato1 regionfl.it ou 
nac1onalt da c."1.tfrQrla. Que -.erviR apenu, pftra 01 futuros casep 
criarem cc-.lo• e te Ambientarem. tiltav1. .. 1t longe, felizmente, do 
prlncfplo oraf,nlf"o Que manda ser lndl1pen8'vel e<>ntar 18 anoi 
para dl11>ut.ar plU"tJdu oliciai1. na t:a~rt" de cJunioru>. 

Porqu.a nlo havia campeon.atoa. oe dubt-1 limitavam-se à reall· 
ução de JOl'01 entre ai, para «afinarem> oe mlvcloe., e mantuem•not 
aptos a ctublrenu. cru•ndo n~rio. O mak>r rtval do F. C. Porto 
e.ra. ez:illo. o O.pol"\IY() de PortunJ. 

AMlm Pll.MOU, po!"bnto. " fJ)OCtl de 1935/IS. eom o Xico a lt'a· 
ba1h&r r>«rwv•ran\.ffnente. a <"umprir dftic.'lpllnadamit'ftte e atenta· 
mente u ln1tru(6n rttebidu do lreinador. a &Nlimilar com e1tra· 
nha lnt..Ua4n~I" OI en.inamenio. rtttbldol. e a rievelar. por tua 
d~iu~::! t'll.J)Aclda6e de realiuçlo <aue del.xav11. Antever um jogador 

Eet.Avl'l " dtUneAr·•t- «>m J>redtlo, com nhidn em Q\le todo• 
:,i:;u":fi~"tldtltot. " carreirA do um futuro 'dolo. do futebol 

A fJlO("ft de 1936/36 alinsrira o teu tfcrmo, (' o Xfé..Ó via. 1Rtlt-
~~~b1 .. 1

1\
11

; ~ .. ,._~~~:'''era liaic:a.mtnte.no meuno ritmo em Que 

r 1 0 t'ftl MO 'IU'IU'! tiA ~ prOp 
' "'" " ' r 

n.anlf'f' 

1·na1-c••"' >'• ,, •. " l<tJIO ~ 1ngru""" ,.. s .. ,.ffo.1.. AQ1d o C.ICC:~,... 
lntmo1. "wma rode& dt onrigo1, tnm cntdga.o• d• Vila Fronea de Xira 

tCó.VT/NrJAÇAO DO NOMERO ANTERIOR) 

Mmpre Htudando. apllHndo-M com vontade. NU 
honrar o mestl"t' e dignlflC'ar a c-•rrtin. Qut t:SC'Olher•. 

O XICO «SOBE• DE CATEGORIA ... 

Settmbro de 1936. Tinhl\ o Xloo 17 1'.noa e J'.)OU<'CI 
dlft1, quando Subo lhe deu " flotfclA dt que não vol· 
blrlA 11. Alinhar nos clnrftntlp. 

PAuaria a jogar n11. crtM"rvll>, 
Cre.ctr11.m as SUAI J)OltlbllldadH, mAI ta.mWm :u 

rwPon.ubilidades paasavam a 1ttr oulru. E'nqu.adnulo 
numa f'Quipa que de um momento para o outro J)Odl" 
vir a atMt.ndon.ar. J)ara llffnder •o primeiro crupo. 
o Xlco sabia btm Qut dnha Que corru:ponde1' com 
firmna A tal •-u~ltul(lo, e Qut soe ela era prémio 
do valor POr ti t'Yldenclado. r-epraentava tstimuJo. 
tamWm. Pftra maj1 larsroa t-mpreendimentos4 

01 dotes de inteligfncla qu~ PGAUhl. -levavam-no 
à consciência plena da l11.r"dA Que lhe estAva restt· 
vadtl. 

Por iao mesmo te deu lntelrêmenle ao cuidado 
de não descurar um único l>OrtntnOr qué r088t- rln 
IUA preparação. 

Met&lico, disciplinado t oontc:lente. comJ)árecia a 
t.o..loe oa tttinoa. M"lr\lindo .. lndkaç6e:s que lhe eran, 
f'ornttldu.. 

fora daquelas ~ eitma naia. o Xic:o impu­
U tâ·1'e uma regra de vida Que pudeue aervir à aua 
h Ht·nç'o de brilbar no f~t.tbol. e conwgula-o. Como ? 

1'>4-itando-<M ~. cultivando " tl'inútiu, nio "" 
, ~tando ao dHregramento que ltva inraJivelmentt à 

fmJ>oMibilidade de caguent.aru um deaafio. 
Por lllO ele ia a J)Ouco e pauoo firmftndo um11. 

1>01lçAo dentJ'() do F. C. Porto, adquirindo per1tOnft .. 
lldade, t.ormmdo--se no\.l\do do ot\bllco fiel oue ac::om· 
PAphA. A. sua equipa favorltA. e H~lbe ea.te ou 1tQuele 
Pllfa alvo da sua predlleeçlo. 

Jogava nesse tempo - Si o dit1e.moa - a. extremo 
HQuerdo. Um di11., J>Orirn. houve ntteuidade. aintla 
na 'rue.rva>, de que tle allnh&UH m«lio esQuerdh.. 
Jogou. Joeou ... e cumpriu. Foi. mesmo. UJn8 revf'­
la~lo. 

E•tava encontrado o vitrd~lro lugar do Xi<"O 
numa equipa. dadas u ta.rACterfait.cas do uu .ioRo. 

E 16 não alinhou, losro n•NA ~poca de 1936/ $7, 
no pr-lmeiro grupo, J)ôrque l IUA rrente- estava ... 
o João Nova. 

A 1inha médiA da prlnclpttl equipft do F. C. Porto 
era, então, conatltuidA oor Cnrlol!I Pereirtt. Alvaro 
Pereira e Nova, trê3 nomes Jrrande1 do rutebol por· 
tusruêt. e só por iuo ele teve Que aguardar ol)ort\I• 
nldade-. E111..m S «interna.clon11.l1» ... 

Ela chea<>u. ent.tttant.o. na 4poca que ff seguiu, 
•m 1987/38. 

Um domingo munffi<"O de eol, C'abia &o Porco 
ddn>nta.r a Auocia(lo Acad4mlca de Coimbra. p.artt 
o Campreonato de Portuaal. A partida la te.r por 
~n,rio o m&af'lrico d.n\po do Amet11l - ji hoj-e 

rlHllparec.ido do crol> doe ta.ml)Oe; d•portivos portu­
ICU<'M9 - e tudo se ronjua11.vA para qu.e o prflio n­
tlveNe rodt:ado de tranca exl)ttlatlva. 

AJ'm dA rlvAlidade ftCtlA Que existia enltt amb111 
n11 ro,.maçõu, a equipft do Porto candidalftva ... se netlie 
""º como lféT"ia pretendente "-O titulo. e digpunhl\ 
,•ntão de nomes ramosoa no ru~bol portui;ruê.a: Siskt\ 

o mAloirrado guardR·~~• que ta.ntas t.a.rd"' d~ 
Kl6ria S' h11.via dado ao ll'U c1ub4 - , Vi"nlnha, 
sunn. PinJra. Cario. Per"tlra. A.lvftn> Pere:ira, que 
• Mlm verdade.iras ttlebrldadu d1t bola. 

C.Onvocado como 1-UJ>lente, o Xico li estava no 
\MPO l hora desisnada. tem contudo ~nsa.r em Quit 

~,.. aquela. o dia mal"fll.do l)elo O.tino para A oPor· 
tunldade de h' tanto WmPO deertJAda. 

Na C"-bina. sentftdo a um c-anlo. via os outrOI 
'•1uipartm·se. quando ouviu ala-u4m c:hamtir p.or 1L 
E.-.ueu. os olhos. reapondeu vr1.el'ltt', e a ordem logo 
,.,.lo r'pida, incisiva, 8'c:a: 

- Equioa·le, que va i1 joaar-1 
1'"icou Atónito. e mudo de 1urpresft. Quis falar, 

rnl\I nio põde, A oomoçlo e.trt11ni;c'd'.ra-lbe a voa.. 
Olhou. então, mala atentamente J>3J"a todoa 08 ca .. 

maradac que ae equipavam. e notou a falta de Nov11.. 
Compree:odeu... t.! equiJ>Ou-et. 



Jesus Coi,-eia, essa joia de rapaz que os des· 
, , 11 tistas conhecem como campeão do mundo, da 

!·:u 1·opa, de Portugal e de Lisboa de oquei em 
patins, e também internacional e ccampeonis· 
s uno> de futebol, - está na nossa !rente, após 
>$ sucessos de Montreux. O jornalista e o atleta, 
li.rados pela amizade e pelo cdia a d in> da pro· 
t1~são, - falam sem artificias e sem rodeios. 
\migos e camaradas de trabalho, - chegava bem 

l'Sta legenda para abrir as portas da entrevista, 
talvez melhor: - da troca de impressões oportu· 
11as e simples. 

Apreaentar Jesus Coneia - desnecessário. E 
colocá-1~ uma vez mais a falar da sua vida des· 

1>ortiva - abuso que o leitor podet·ia considerar 
cexplo1·ação>. .. 

Falamos apenas, portanto, sobre as jornadas 
de Montreux. Para completar mais uma repor· 
tagem que honra os métodos e a honestidade da 
cStadium», parecia-nos altUl"a de ouvir a opinião 
do famoso jogador do melhor conjunto mundial 
de oquei em patins. 

Tem ele a palavra: 
- Parti para a Suiça esperançado. Como to· 

dos os meus colegas. Mas faltavam-nos Sidónio e 
Olivério, eu tinha poucos tl'einos e ... logo de en­
t1·ada, empatando com a Bélgica, senti o meu 

receio. ~· ?) 
(Contimu• na ( 

/)ora ltut;: é Um i>tttreasa11te / rúio 



CARTA DO BRASIL 

ESTEVE FECHADA 
A SETE CHAVES 

a baliza 
contra 

A quarta r odada do Cam­
peonato Sul · Americano 
de Futtbol foi duta •ea 
fer til nlo no campo dao 

aurpreou que ae nlo reghtaram 
mu aim no do• incidentea e in­
d 11clplínu verificadu. 

O Bru il - Chile d efrontaram­
·te em S. Paulo parante uma 
auhtênd• computad• em cerca 
de 40.000 peuou, o o modulo 
re1u1tado con1tguido pelo 1tlec­
clonado brutlei ro já habituado a 
ndmer oa aatrooóm1co1 dia bem 
du dificuldades encontr adu. O 
n leccionado chileno q ue na oua 
apreoentação ha•ia perdido frente 
l Bolh·ia por 3 2, qui1 agora re­
chficar a aua actu• çlo perante o 
pdblico aanpaulino e con1tgul-o 
totalmente. Con1cio1 da rupon­
u bilidade q ue aob elu puni, 01 
andinos entraram em campo di1-
po1to1 a p u der, 1im, mu a per­
der por pouco•. E.ta era a opl­
nilo genl de técnico e jogadorea 
chileno• que de ante-mio acredi· 
tavam não ser po11i•el •enctr o 
1elecdonado b ra•il iro. F.aendo 
010 de uma marctçlo cernda e 
dedicando upe laio atenç6ea aoa 
doia rxce en1t 1 l ntrrlorCI braol· 
lei r o•, Zizinbo e J alr, conoe1ui­
ram 01 chileno•, anulando-01, 
amarrar tod• a linha avançado. 
P•ra i 11110 fizeram recuar 0 1 1eu1 
dolo intedoreo formando u ma li­
nha média conatitulda por 5 ho· 
meo• que durante cerca de 90 mi· 
nutu1 ae limitaram a um ausflio 
conotante à defen onde n aa ro­
de. Le•ingslone in1piran inteira 
confiança ao1 11u1 companheiroa. 

No meio d o terreno o a•ançado­
-centro e oa doi1 extremo• f'•pe­
ravam u r eh atidu, pronto• p.ra 
o contra-ataque que na maioria 
du veses eo a pr. j udicado ptlo 
muíto engodo pela baltaa conh 11-
r la que orig in .. a Impedimento• 
conotante•. 

No entanto, o tempo la corrend o 
• o pl•card continuava em branco. 
Do>minava in1iatentemente o 1e­
l tcclonado braailtiro, mu nlo 
conaeguia marcar ..• 

Habituado• a r e1ullado1 (6cela 
como 01 con •eguidua frente ao 
Equador e B c.ltvi a 01 1elecclona­
do1 do Brasi l c riaram um com ­
plexo de superioridade abaurd o. 

Notna-ae nu declaraç6u fei­
lu à lmprenaa que todoa elea ee­
ta•am crente• oio h .aver n e1te 
Sul-Amerkano quem foue capas 
de lhea bater o pé e como tal mai1 
uma •t• e n trara m em campo c:on · 
vencido• d e mala u ma goleada 
cuja • itima deita vu teriam oa 
cla1leno1 que na aua apreaentação 
e m nada h a viam con •encid o. L e­
vlng1 tone na r ede chilen a quaae 
chegava para laser morrer todaa 
aa tentativu bradlcirao e luo fui 
aoa pouco• e nervando o a ecu• 

do Chile, 
o Brasil 

adverdrioa, multo e1pecialmente 
Ziainho, que 101 15 minuto• deu 
i nicio à 1érie de incidente• que 
surgir am p r lo tempo foro. Uma 
entrada d .. lealiuima ao guar d1lo 
chileno quando eate ji ae encon­
t rava n a pOIH da bolo, era mala 
que auficlente para a expulalo ae 
n ão eativeue mandando em campo 
o or Armenthal, do Uru1uai. 

L imitou-te o il.rbitro oriental 
em chamar a atenção do capillo 
da atlerçlo braoil<ira. Depois aos 
18 minuto• foi J•ir quem repetiu 
a cena 1obre o mesmo j og1.dor, 
m aa duta n a Riera também qui1 
tomar parte na brincadeira e ten­
tou agredi-lo a pontapé. Non­
mente o ar. Armenlhal aerenou 
oa Animo•, inahtindo naa queixaa 
a Augu1to. Continuava o domlnlo 
lnahtenle do Braail, mas aa rede• 
chilenaa utovam fe, hadas a 7 
ch.vea. Ao• 24 minuto•, N1ninho 
entra•a também duramente •O· 
b r e Riera e viu-ae que dai em 
diante, devido à impo1ência do 
Arbitro uruguaio aquilo acabaria 
por dtg•nerar em luca-livre e nlo 
e m futebol. Ao• 26 míouto•, z,. 
sinho apronltando uma aberta da 
dofeaa contr•rla marcou d e rab ça 
o primeiro ponto par a o Brutl. 
Não deunlmaram 01 chilenos e 
foram · 1e ao ai.que com vontade 
d e anular a vantagem o que nlo 
conaegulram devido à forma apu· 
rada de Auguato e Mauro - uma 
dtfeaa quue íntraneponlvel. E o 
tempo foi· • • e1coando com o em-• 
prrgo da vlulencia de parte a 
par te, eem que o ar . Armentbal 
tlveue puho para atguror o • 
ner.01 doa j "gadorea. Aos S7 mi­
nuto• N1nlnho fugiu pelo centro 
do terreno e Rier a querendo tira r 
d uíorra da entrada violenta do 
avançado-centro braaileiro, meteu 
um ccar rlnho•. Apitou o er. Ar­
menthal conrede ndo a penalidade 
m'xima ao Braail. Formou-1e um 
bolo de j ogadnrea t htlenu em 
aua •olt1, mu SS. mante•e ener­
iticamente a penalidade marcada. 
Fonte•, enervodn tentou agredi-lo 
e foi expulto. Via-ee que o árbi · 
Ir o uruguaio eatna tao1 0 ou maia 
de1orieo1ado que 01 próprio• jo­
gador es. 

Marcada a grande penalid ade 
por CJ.udio, rtaultou no argundo 
golo doa bruileiroa, iato ao• 89 
minuto•; quando 1e e1per ava nova 
aalJr, o i r biiro dá po r terminado 
o primeiro tempo quando falta­
vam ainda 6 minuto1, fora 01 de•· 
cooto1 por paralisação de j ogo. 

O 1rgundo tempo nio t<m hia­
tória. :Sob at complacências do 
árbitro o o j ogadoreo de ambaa aa 
equ ipai fta oram u oo d e todas aa 
v iulênclu pou lveit, deixa n do de 
p reocupar-ao com a bola para 
Unicameote terem em mir a a1 
pernaa d o homem. E foi n uma 
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deaaaa vuea que Mauro fu um 
ofoulo aobre o a•ançado Hugo 
Lopca e o árbitro concede a pe­
nalidade mixima. loto numa al­
tura em que 01 chileno• já 16 
tinham em campo 9 homeM viato 
Prieto ter sido contundido ptlo 
Rui e ter aido obrigado a abando· 
nar o terreno para nlo m1i1 vol­
tar. Marcada a penal idade Hugo 
Lope• con1ignnu o primeiro e 
único golo do Chilr. 

Dado non aatda o 'rbitro deu 
por encer rado o encontro que não 
deixou uudadea com a vitória do 
atl eccionado do Braail por 2 a 1. 

A vitória do Bra•ll foi j usta. No 
entanto os doi1 a 11m dão uma 
Ideia da inaiatência e ame•ça do 
advereário aoa aeu• de1Pjo1 de 
um placard maio deaen•ulvido. 
Por out ro lado a preocupaçlo dos 
bra1ileiro1 e oa nervo• manife1 .. 
tado1 nlo permitiram acertu com 
o arco da forma deatj tda. 

Anal11emoa a produçlo indivi­
dual doa 22 jogadores :-0.rboaa 
nu r edei não te•e trabalho. Au­
gu•lo e M•uro não necu11taram 
de multo empenho par a de.t .. e­
rem u arremetida• contril.1 laa que 
na aua qual8 totalidade foram 
anuladas por lmpedimenlot. Na 
linha m~dia enquanto u .• uer e 
Rui eativeram em bom pi.no No­
ronha rendeu deita"-ª mala que 
noa compromiuoa anteriores. O 
ataque perdeu ae peloa nervo1. 
Meamo auim aal•ou ae Z ainbo. 
J •i r ealne regubr. Oa txtremoa 
Claudio e Simão enfrentaram uma 
marcação ee•era que nlo lhe• deu 
margem para largo• vooa e Nini· 
nho nio chegou a eer o valor que 
geralmente repre•en to. 

Na equipa do Chile, Le•lnga­
tone foi a grande figura. Defen­
deu l udo quinto era poul vd e 
cremo• que até algumaa baha 
con•iderada1 qu,.se •mpoaafvei•, 
como por exemplo um ptlohção 
de Jair a que o guarda-redes chi· 
leoo r eapondeu com uma defua 
ma11i1t ral. A defeaa com Urros e 
Negreti muito lutadora e óptimoa 
marcador••· Na linha média todos 
na muma bitola. No ataque ape· 
nu Varela vincou bem a aua pre­
aenç._ O• reatante• abtolutamente 
n •g•h•r •, tah•• & em par te ptlu 
ln•truçõe1 recrbid11 em aux11.ar 
a dele .. , •Omrnte a deCeu. 

A ub1trag em a drgo do ar. Ar ­
menlhal dv Uruguai, imprópria. 
Sua Sonh nia p.rmitiu tudo. O<i­
xou-o correr à vontade e qu•ndo 
q ui• nio pôde maia conlrulá lo. 

Vimoa o árbitro uruguaio <1uaa 
vtaea e ch•gamo• à conclu.lo de 
que nlo tem cond iç6ea para diri­
gir encontro• de •ai <atesorla. 

Aa equipu alinharam com: 

Br11il - s .. bo•a; Augu•IO e 
?--t .uro; 8.-uer, Rui e Nuronha; 
Claudio, .Z1zinho, Nioinbo, Jair e 
Si mio. 

Ch le- Levlng•lone; Urros e 
Ntgd; Machuco, Fhru e Bu1qul; 
Roera, Luiz Lupea, Infante, Varela 
e Hugo Lope1. 

SINAIS 
dos t em.pos 

H,I cinquenta anos atráo, 
o deaporto era de1porto 
na 1ua mais pura 

euencla, dioertimento de al­
J:'Unt que d 1ua cu.ta o fa­
ziam e qua•e para •eu ezclu-
1ioo enlrt:l11nimenlo, poi• ai 

'ªª' compel1çde• rtuniam, 
no• mtlhort:• ta101, meia 
dd zia de e1pectadore1. 

Eram ea te1 01 tempo• em 
que um encontro de fuC.bol, 
para coutar a alegria do1 
te1oureiro1, daoa de beneff· 
cio dez ou quinz1 mil rei1. 

D·poi1, progre11ioamente, 
ludo mudou ; o de1porto po· 
pul,.rizou-1e, 01 e1petlodo­
re1 pa11oram a conlar.1e na 
proporçdo de milhare1 por 
eada praticante em eompo e 
oi le1oureiro1 lornaram·•t: 
muito e:rigente1 no que 1e 
refere a receitai. 

/,to porque, também, aa 
de1peza1 ae mulliplicaram ao 
infiriito. 

Em contrqu,nc.ia o mundo 
de1porlioo pa11ou a aer OU· 
Iro, no material e no moral. 
O dinheiro, apeaar de incor­
rupto, eorompeu e a menta. 
lidad• deoporlioa modificou­
·•• ao ponto de ier, em certo• 
ca101, maia oerdadeiramenl• 
anli-de1porliva. 

O remddio n4o ' fácil; 
coutcrizado1 a fundo 01 fo­
co• purul•nlo•. nada pode 
;.,,pedir que outro• oenham 
a •urgir. 

O mal' da boie; ligaram­
... e inlcrc11e1 materiai1 001 

infere,.., ideológico• e a 
tentoçdo oili"IOU aquele• fra­
co• de cará,tcr ou 1nnfo1 de 
eacrdpulo1. 

Para a pureza da ideia 
detporlioa uria neee11drio 
abolir a interoenç4o mate· 
rial; impoHfoel. Os tempo• 
•do dioer101 e é utópico que­
rer arKUmenlar agora com 
factoa ou raz/Je• de há meio 
1éc,,lo. 

Ma• o qu11 te e:rige é o 
reipeito p•la "ica de1porlioa 
bem defe.,,dd no• regulamen-
101 e na doutrina; o re1peito 
pelo• d1reito1 alh ·ioa e pelo1 
deoerea próprio•; o re1peito 
da con•~,,~cia e da honelfi· 
dade. O ddlpor/o, tol como é 
d· finido, 11do tem ofcio1; 01 
nl.ioa oerificodo1 ado do• 
homen1 que o nd• 1obem 
compreender e que, para for­
mal e:cemplo, deoem aer e1. 
corroçado.t tem heaitoçiJe1 
nem compla<é~cia. 

Ndo é de1porlista quem 
quer; é aquelt1 qu11 aabe aer. 

s. e. 

Manuel BARATA 
Nosso colaborador - Técnico fotográfico 

Participa que tomou a gerência t6cnica de A. R. L. 
ARTES REUNIDAS, LIMITADA 

Ãn•lcla A l mlranu Relo, 97, 1-º - Tel of, 4 1 •96 - USBOA 
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DEPOIS DE MO NT REU X 

RECEPCÃO TRI UNFAL 
do 110 rui afrlto. V to<traa t eon­
••af:trua 1 Oa qatUo • olo• foram 
todoa ftho• anui do lottnalo -
rHpondtndo •• btl.·itlt:oa •Ó c•m. ua 
quando j6 perdiam por 0+3. Na••· 
•Clnde parte - com reclobradu •io­
Uocl• • do1 DOHOI f•C•Dhudot ante• 
toniata1 - hooY• aptnu um •olo 
roolt da Sulça. E oo llaal 1oeedeu •• 
M.1 nem 4 bom fal• r nllto a u­
ctotçar:Dot • 4u1 acoottc•u. e, em 
Mato, no Pa•ilhio dot Duporto1, 
m o1tra· te· lhH, mal• um.a •ts, 4.U• 01 

cl11pord1tu ludhno1 11bem ltr or• 
delrot, dltclpltnedo1, corudot e 
amlio•. • • atf do• uut lnlmlgo1 I 
Ãtbhrou Matttlatttl, com. bt•t•o· 
llocla, ttodo altal:.udo • matc•do t 
Eaoldlo, R.olo ( 1), Ed•ar (l), J••Dt 
C..rula (l), CÀ>rrtl• do1 Saoto• (1) e 
lltaelrtdo - por PHto••l 1 lrmohl, 
Gena•s, Mtl.e10D (1), Pler-re Moo· 
o.t:r. Mi.hei Mooot:r (l) t Ma1tlntt­
tl li - pela Sulçe. 

• 1 • • .. \ • - • • •• ' .. ... "" 

!lºs campeões do Mundo de hóquei em patins 
vencedore s da Taça d a Euro p a e 

F OI clt Hrclacltlra apeteou -
ata de ootra a&Ddta •• 
compretndula - a u:cepçlo 
cio póbllco duportho à tu<­

• • noclooal clt h64a.t em patlu 
coando cha•oa oo aftoporto ela Li.­
boa. Ãpaur da tro•oada a do chaYA 
(tloho principiado a trovtjar aom 
tlellaela • a cho•er loten.11mtnt• 
poaoo antu cio a•llo clucar 
na pl1to) a multldlo ela anta1l11· 
mado1 admludoru Dlo orradoa pi 
- cli1po1u.. como Ht•••, a -rlto• 
riu cula.~01ament1 01 buto1 rapa· 
&H po-rtv'°-H•• 401, tm Moatna.x, 
llo alto 1oobuaa ala .. 1 o paYllhlo 
cio cluporto lu1ltaoo. 

A reca oclo D.lo •• ducrn·tJ' tio 
lutto • J..la ala foi, pelo 4aa tua ela 
txpontanolclada e ela acaaclraclo lar­
'º' patriótico. Portu•al mat. 1llD& 

• • • concaalatoa 01 loa.ro1 de um 
trioDfo HPltndoro10, no campo ln.· 
ttrDaclonal • llo utraoielro, por 
lotarmfcllo ela taa equipa de 1.ó4ael 
am patlaa. Oo eomp18H do Maneio 
cllr·H·lom huóh dt amo la4eadulo 
loeanha (• por que nlo ?) que a m11l• 
tldlo coou•u"º· Toclo1 alH, um 
axupelo, foram orrtbotacloo t coo· 
clasldoa em triunfo - enqaaato pu­
aaoeeerem Do aeroporto. Um ••P•· 
.Ucalo ela rtfl !Hlue, oi:at nem a 
dn1n, telmo1a • per1lattnU, C:OD.tt· 

jala. HCIGU denanteer. Era o po•o, 
coa • 1u.a alaa umpre ieneroaa, a 
tttttmoohar o a,.adedmuto da ,.d 
• am ttcol ela duportlotae. E, not 
ollioe dt •lia.tu, ou de todo• , a.&a.al, 
úloutta 1'•rlmu - ela oatla(açio, 
ptlo dt•tr comprido, 1 de rec,onhed· 
meato l<1otlu <1a• 01 yitorla•am aem. 
euaar. Ctntto•• da pe11oa1 - aem. 
dh tloçto cloblota - .. otlram a traa­
clloeldadt do momeoto, que ara clt 
1potto•t, •fveo~o·o entat la•thamtnt• 
t Dlo lf fartaoclo dt aplaudir o• 
eompe81f cio Mu•clo. 

At• 4aaaclo ellf obucloDlftlll o 
aeroporto, par• 11 dht•irem a ta.a• 
ca1a1, pareda to• • • P•lm.aa • 01 
ri••• 1acl1Yam alada no ar ••• Foi 
1ulm, tambfe, em Slatn, em Pac• 
de Arco• • no Porto. 

Diu clepoh, DO P .. Uhlo clot n ... 
porto•, • ceaa repeda·•~, embora 
eom outro • dhor•, • 01 ho4ul•t•• 
rectbuom maio clemon1traçõt1 ela 
1lmpatla • clt C1rlabo. 

Oo lrmlo• Serpu - Sidónio em 
HPt tlal - alo t1theram a.u11nte1 da 
maollt1teelo, taaclo podido apuclu 
4U•DtO 110 Hllaa.do1 •••• 11tc•11'­
rlo1. 

Nuu fHta - dt eon•••raçto • 
lD.dt•••ato para o toratlo <1a.• dt 
aa dt Melo a 4 dt Junho ali tt dlo· 
puto - lortm ••lardoado1 com mt­
daU.u o .. pltlo cio •rapo, Emldlo 
Ploto, o 11lecclooaclor nadooal. Jod 
Prasera1, 01 lrmlot Su9a1 • todo• 
01 ootro1 jo••dorH que tom.aram 
partt na eompellçlo de Moutrotax. 
Hoa••, para • encÀu pro•ram••, pola 
a 1lm.,IH prutnca doa eamptõea do 
Mu11do • u11e1dor11 da Taça da Ea· 
ropa tra o 1uficltnt1 com.o ciumaria, 
trh dtu6oo dt h64oal • ulblçõu 
clt plllna••m artl1tlea por Edllt 
Cros, Maria da Loorclu S.lu, Ma· 
ria El•lro dt So .. a Pra$• • Mblo 
Samptlo. Necualff .. eontroe-a 
..,jo1 HouiorH fora• atrlbalclat 
tt,al - tt•htaraa•H Of t11Cllteclo1 
H••lntlf r Beo6ca·Ca1Dpo de Oarl· 
4ue, l5-t 1 Hó~uel da Slatra·Sponlo4 
da Oelru, ll·S 1 Paço dt Ãlcoo-ln­
ftnta da s,,,,., 6-1. 

Par• e:oapltmto.to da raport•••m. 
pabJJe:ada no n4•tto uterior, da­
m.01, alad1, pormtDOHI do torneio 
dt Mootuux, cuja elaul6e1çto &..ti 
foi a u•ulott r 1.0 Porta•al, 9 poo• 
tot (4 •lt., 1 1mp.) a 414-131 :i.0 E1-
por>ht, a pooto• (4 Ylt.1 1 dtt.) • 
s4-at 1 a.º Sul,a, 6 pooto• (3 vlt.1 

O DANCING N.• 1 
-DA CAPITAL= jARCADIA 

Em pleno êxito, e c61ebre 

ORQUESTRA FON-FON 
EXTRAOR1HNÃRlOS ESTILISTA DE RITMOS BRASILEIROS 

Num grandioao programa de 'l'lriedadea com o famo10 
conjuolo coregrAíico 

BALLET SACH A GOUDIN E 
Bolltt l •altorro pala JOSEFINA MARIA acompoohocla por 

ballarloa eutl•a Manolo Navarro 

ROSJTA MONTARA, Carmelita de Cordoba, Mary-Melg, 
Emi/ia Gomez, 18abe/ila Navarro, Dnley Soer, 

Ma-Li-Teng, Mabe/ Valência 

M1hlca conalanle Gra--Cas'1no e Arcádt'a com a YOC~lilta Dafna 1 peJaa Q , que1tra1 n or le·•mencana 

Abertura à1 22 - Variedade• ào 0,15 e 2,15 boru 

7 

1 der.) t t0-171 4.0 It•llo, 4 ponto• 
(a •lt· r 1 der.) • 16-26 • $.0 BEl•.lca, 
1 ponto• (l •lt.1 1 emp. 1 li du) a 
13°191 6.0 Pronça, o po11tot (l5 cler­
roto.} t tS· 14. 

O dtu6o cluracl1lro - colltta 01 
htl•fdco1 - deixou bHtante a clete· 
f•r no easiftolo de correc:çlo do• no•· 
'º' ad•tr•6rlo1. 01 1afço1 foram rtt· 
a .. - m•h at6 do que 1 .. 0... E, 
como rupoata, 01 porta$at1u lut,a· 
rim com duportlvhmo e •••uraaç1 

A fcchu o compttlflo, Portu•al 
(Emldlo, Ralo, Soaru, J. Correi•, 
C. Sooto• t F1•uelrado) tmpotoa 
com o Ruto (Goosalo, fraod•; Co1• 
•atrtt, i,.1.a, Cutal. tt.11.oo; Moa .. 
Dty, oofço 1 Trht • M611 111aoholo) 
por l·I. Golo• dt Trl11, J1ou1 Cor• 
rele, Contia doa Saotoa 1 T1-la1. 

' . . ' ... . ",..• ~ . . . .. 

D naua triunia nacional 
garante o prestígio do nosso hõquel patinado 

na opinião de 9ESUS CORREIA 
(Conlinuaçlfo da pár. 5) 

cEue receio diuipou-ae com o 
jogo 1rgulnte. A auperioridade 
no1 adven,rlo1 reeidlo, afinal, na 
nnlagem de ter árbitro à1 or­
dena ... 
-Sulç~tP 
- Sim. Sempre 'rbilro1 1ulço1 

- at6 110 jogo que fi1emo1 cont.ra 
elet. J H6 PruerCf, o nono cate­
goriudo aeleecionador, tne de 
Impor-te para que 01 j ub .. de 
baliu, no nono úllimo encontro, 
fouem ao meno1 neutro•. Foram 
enllo 11cr lbido1 um belga e um 
france1. Eate, aem querer, prrju­
dicou-no1 num lento. O primeiro 
golo 1ufço nlo entrou na noua 
baliza ... 

- A •llórla 1obre a Etpanha ••• 
- Nó1 eapernamoa canbar. Eu 

não joguei contra 01 001101 vizi­
nho1, n o O S. O ringue de Mon­
treaus, de plao muito auave, agra­
dável, mtlbor ainda que o do 
nouo Pnílblo, eenia maravi lho­
tamente para a duíorra. A ccoiu» 
era outra, e 10· I agradou-no• 
b11tanle. 

- O• j ornal a aalçoa cbamaram­
·DOt violento• ••• 

- Eu 1ei. E •queceram-ae de di­
ur que meu primo Correia d oa 
Sanloi levou com uma garrafa 
n 1 coa tu; que o oeleccionador 
1ufço entrou no rln(ue para me 
deitar u mio• ao peaéjlço ••• 

-O quU \ 
- E' verd ade. Nó1 jogamo• duro 

quando noa provocavam para o 
j ogo duro. Olhe: no deaafio que 
fisemoa contra a 1ehcçio e que 
emp1lámo1 2 2,qui•emo• demons­
trar aos advenirioa que j og ava ... 
mot hóquei e m patina no eolilo 
Cf'Xtbiçlo•. De re1to, convence· 
mo• a todot. No fim do torneio, 
tudo te eaquecea. O público, mee-

mo, h ve•ea apaixonado, tamblm 
no1 'itoriou. O torneio acabou em 
beleza ••• 

- Diga, Jeeua Correia: - 01 
Serp11 fizeram falia, nlo é ver­
dade í' 

- Sidónio e Olivério tem muita 
clone. Em Monlreux, lodos oa 
aubatitutoe cumpriram. Sabe: -
go1l•I de Figueiredo e de Soarea, 
do Por to. O primeiro é rijo e ta· 
be lular 1 E agor1, t odos nó1 re­
cebemo• com aalhfarão a noticia 
de Sidónio e Olivérto rtgreua­
rem. Temo• c ente •. • 

- P ua o campeonato do M u11doi' 
- Claro: para maia um cam-

peonato do Mundo e da Europa ... 
«Do realo, o novo triunfo na­

cional garante o preslfgio d o nouo 
hóquei patinado. E 1lamo1 lodo• 
preparados para o demonstrar. 

- Poh a" i m aej a - prezado 
o:Neca1 .•• • 

Vai disputar-se 
o 3. • Rellye .Automóvel 

lnterneclonel 

Dt 16 o &9 dt Maio fll clhpotar-H, 
oob a orfaolHçlo do Automóvel 
Clube da Portu•al, o a.0 Rallye Au­
tomoul lotaroaclonal de Ll1bo1, 
com partld11 d11 prloclpol1 otpltalt 
da Earopo. 

Treta .. •• de a.ma prova lmportan· 
tJ11hn•, C(ot, DO• ano• aottrlot11, 
eon11hufu um. •trdadtlro ixho, pela 
(a•otldade e 4ualld1de doa lo1crlto1. 

A prop6tlto du1a or••nlzaçio. o 
A. e. p. rtaala. 0 1 joroalitt•• DUID 

almoço • ptdlo o aoxflto da lmpreo•a, 
rtcon.htctodo-at, 11m ,.forço, lu·ut 
boa·YOotadt por partt dt todoo. 



Rogé1·io fez uma grande exibição. Apreciemos o seu 
estilo ... 

ATLETICO, 2-FAMALICÃO. 1 

Sansão defende com 
segurança. Armando 
Carneiro nilo che-

gará a tempo 

os visienses 

parado. o. 

VITORIA .. 
DO 

Os s e t u b a 1 e n • 
ses triunfaram por 
8-1 contra os acad6-
micos de Coimbra. 
A sua exibição agra· 
dou, e Capela viu-se 
obrigado a defender 
fartaa vezes, como se 
'<'trifica nestas duas 

Os campeões co 
nenses, no seu 
derrotara1J1 os e 
do Barreiro, por 
classificando-se 
os 4.0

' de final. 
duas fases do enc 

dois te n toa 
equipa da serra. 

fases. _____ J~~~~~~!~~!!ll 

f'Pt' o • "lt1.. ia.o ' ''" ,. 1.. l ho ena~ m 3 Fr .. r, lt· i'.t r~ .. , 
e11vlt .. o J.t equipa n•u.,i<inal e do Uenfu-a: (!~pc •t, 1>0rQu .. · nc.• vf•ita o Torino, o fam090 STUPO df' 

MH-.ola. Bael•l\hipo, Rlpmonti, Mtnli, Loik e t.antc>t out~ atn. lnternacionala e ~mpe6et de 1\.llla. 
A homena.g-em a FraneilSCO Ferreira, POtt.anto. vai prop0rclonar-noa um espectáculo de srande 

btlez.a. Fr11.nelte0 Ferreira, a QUt:m uma comlNlo de admfrt.dore1 Quis di1tinauir. organlr.a.ndo um 
detaflo dl!'lt.A lmporttncla. pe11 1ua catieaorfa de Joa:ador • de deaporti1ta, f bem dlano dela. 

A eQUIDa do Torlno, pela ordem da rotosrafll.\ achna: Bacl.11111upo (8). Menti (7). Oeeol• (2), 
Mutelll e Cabei.to t7)-sentado1: de pf-Ca1tlsllanl (8), Aldo Ballarln (9), Rlaamonll (I}, 
Lolk (17). Marow (S) e Mau ola, ca p. (12). 01 número• lndlcnm •• aelec:ÇÔH internac:ional1 de cada 
elemento. Joiram ainda l\O Torlno: BonJlornl, avançado·Ctntro clnternaciona1> trancf.t. Subert. mtfa· 
·HQUtrda clnternat'ional> •bet'o; CrHAr, 9 vue1 lnt.-rn1H"lonal, elt'. 

O campeão de 
and eb ol da 

Mocidad e 
Portuguesa 

Entre o Liceu D. João de Castro e os Pupilos do Exército disputou-se a final 
do torneio regional de andebol. T tiunfaram os primeiros cuja equipa publica­
mos em cima. Ao lado uma movimentada fase. Em baixo o grupo dos Pupilos 

As eliminatórias da «Taça~> 



COMO SE DEVE 
JOGAR FUTEBOL 

Por WILF MANNIOH 

13-0 jogo dos defesas 

O 
defesa q .. e nmple1mente procure aliviar o jogo da 1ua sona 
de a.feoa oem atender à pooiçio em que ae encontra o aeu 
ataque, nlo cumpre intriramente o aeu dever. 

E' fádl a um defeoa apoderar-ae de uma bola que H 
destina •o ponta adveroário e pontopti- lo com fô•ça para o 

meio do campo. Deua m•nein, noturalmentt, di um t rabalho de1-
nece11ário ao• 1eu1 médica, obrigando-01 a correr, e aos aeoo 
avançados e a boi• nlo d eixa de yoltor à 1ua i r ea de defesa ainda 
antes de ele ter lido tempo de se recom pôr. 

A posiçio do deíeu nio é a mais d ffcil num grupo, mu é de 
lmportlncia vita l. Eddie H1p1tood, que fes parte de tantos grupot 
de I nglaterra, era de uma h.bilidade 1em r ival para fazer a1 ouu 
paaugene, como te tudo foue n mais 1implo1 deite mundo. Nunca 
a bola lhe ufa ao acuo pelo campo fora, qu1ndo lhe era poufv1l 
pa11â-la a um coltga. Nom tampouco heeitava de forma nenhuma 
em pôr em j ogo o aeu guarda-redee com uma pungem bem colo· 
cada para a r ectocuarda, no cato de vêr que tal era a melhor forma 
de oolucionar o problema. 

A pooiçio do deíeaa é impedir o ponta adveraário de fuer 

BAPTISMO INTERNACIONAL 

O FUTEBOL BENFICA 
classificou-se em 3. º lugar no torneio de hóquei 
em campo que disputou em Bruxelas 

M AGNÍFICA. om tod11 01 
••a• ••P•etoe, a utula 
lriterneclonel do1 porta· 
g.,., .. no hó4utl om •••­

po. A e4.,lpa do f.,tebol :Bonflca, 
uocodon da T1ça do Porta,11-
1948/49, portOll•H ••lhudameoto em 
!ruaela1. E, no fim. do torotlo, em 
(ue tome.ram parte, el•m do1 10•01, 
ama 14olpa frueeH, ootra bola.nd11a 
• duu b.l;u, o Futebol lluflca H· 
ta•a da,.i.6.cado 1m J .0 loj1r-ma1 
eom l•ual n6m.tro d• ponto• 401 

o ~.º, o 4ual velo a ur. pot ltonla do 
dutloo, o nneedor 111 E' 4.,0 na 
:Bfl;lc•, 01 dolo prlmdro1 dl1putu1m 
.,,,. dutmpott (?)-e1bendo o trluofo 
•ciu.tlt, prtd•amtntt, ciue na •poult• 
Seara em a.0• Um.a «HQa.l1ltlHt• 
como outra c;1a.al4oer .•• • a.ma •no•l· 
d.ade• qae 10• por·tolot111 olo ciaa-

ÃS ENTIDADES 
DESPORTIVAS 
E A «STADIUM» 

Sport Lisboa e Benfica 
Do CoMiulto A dml,.IJtntf•• ti• S.· 

w1t•rl• do Bnt/•'c• ,.,,,b,,.,.H o 11pi"l­
•fuio: 

Com 01 oono• mclborea camprlmea.· tot, •Imos pela. prc1cn•e aprenatar a 
V. Ex.• o• nossos atacero.1 airadcdmca.• 

~~~a::1~a~0::'d':1:~~.~'ºP:::.ºda~r~::. •: 
TOHa exceleoto Revista Dosportf••· 

T""º' muito protw '"' "ºª ri/wif" 
• lodo• o• ;.dc;a/ioo• do 81"/•'cn, wm ti•• 1tt•ior11 /ro,111l1•r'1 d• tlojorlo Jo,.. ... ,.., .. 

cito" lota - por 11r, ll>;lc1men11, 
eontra o bom 11010 • a • rejra1 do 
dHPOdO em 0 10 eot:r• DÓI. 

R11ult•do1 do toroelo 1 A111b-F11· 
tebol Btn6co, 1·01 :Bord•u•· W elllo;­
ton, O·O 1 A1 .. t.·:8ordeo1, 2 o: Fntebol 
ll•o6e1-llord101, 1·0 ('olo de Culo1 
Albtrto): Lounche-F11tebol Bn6-
ea, 0·0 1 Welllo•ton·Lorenche, l ·OJ 
.A.oJ>.W. lllotton, 2·0; Bordeu•·Lo­
fitDt.he, O O J Lorta"be-A.ub. 0...0 t 
F .. tebol lleo6ca· w elliDjtoo, O·O. E. 
6nalmoote, ao tol duempate (~) 011 
U o quo 1 - oHlm ..,,., u~fele do 
«Hpetanca• ao 2. 0 

- W elHo•toD, 
bauu o A.ut. por 1·0. Clau6caçlo 1 

1.0 W elllof ton (bel;1) 8 pontoo • 3 -a 
(1·0 depah) 1 t.0 A1ub (b•lfa), 11 
pootoa e $ O (depob 0·1): 3.° Futt­
bol :8tD6u, 8 ponto1 • 1·1; 4.0 Lo­
rtnrhe (holeodf,). 7 ponto• • o-J l 
li.º B~rde"' (!raocfe). 6 p ; nto1 o O•ll. 

Toreato F.rttlra- um elemento 
ctat no 00110 melo cio tem aldo 
apr0Yeltado-e•ldtnelou-1t • foi 
tldo pela erhl(a eomo um do• mt· 
lhoru J0Aadott1 cio• dbpataram. o 
torotlo. Joio Melo - ""' ji u a ir· 
bltro lottrneclonal de h6q"tl em po· 
tln• - dfrlilo, em. Braxtla1, 01 tD• 
contto1 LortnrLe À1ub (O·O) e W el-
1iDjton· À111b (o-a). Duu curlotldo­
d:u: ao muao ttmpo cio.e na apitei 
da BEl•tca •• tfHta.a•a 14,atla p'fo•a, 
ttta••ID a dhputar-11 noutra• ttrt•• 
m1b 7 (utl 1) toroelo1 !Dttro1do­
D•h - o 4ue, ali••, elo f. de t•tra­
nLar, porqae h• cerca de 140 clabH 
belga1 a J)r•tlcattm a mod. lldadt J e 
o c1mpo, rthado 1 boa>, i clreoa• 
dado pela m•lhor pllta do atletl1mo 
txlatente • • !iflalca • por eampo1 dt 
tiDll, •ólel o b11cauetebol . 
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lncunõeo dircit11 l baliaa. Dne trabalhar em colaboroçlo e1treilo 
com o oeu médio olo e de•e ter entendimento completo com ele, de 
forma que oe a oca.i ão oe apruenlar em que e le poua avançar com 
a bola 011 driblu um adver.11.rio, o seu médio recue para o cobrir. 

Nio deve nunca bover deeo rmoniao e ne11ig&ncl11 quf! o dei· 
xem ficar em poai,çao Infeliz de forma a nlo oer capas d e retomar 
a oua poeição. O dr fu a preciu da ter uma mente fria e uma apreen-
1lo rápida do futebol. l no 6 absolutamente e11enclal. 

O proceuo d e • entrar for te• muilu vuu emprtg•do para 
in timidar um adnro6rio 6 umo completa perda de ltmpo. Quant11 
voaeo a11i1timo1 ao eopcclicu lo de defe111 que nlo procuram cul­
ti •ar nem o e1tilo nem o mi:tedo e que entram a J aca10, deixarem 
por 1110 intriramente aberta a defe11. Nlo 6 bom proceuo e é 
muito mau futtbol. 

01 e1pectadoru e eoleg11 podiam realmente lnoplrar-oe na 
belua do futebol •endo j ogar Hapgood. Com uma serenidade que 
me (aaia muitu v•se• perguntar oe ele encontrava qu1lquer difi­
culdade, fone qual foue, no JOgo, diopunba do adven4rio, condu· 
ai o a bola um metro ou dol1 e lançava-a direito, pelo campo fora, 
para o eeu ponta, Intei ra mente livn, tranaformando aulm comple­
tamente o upecto d o jog~, pouando da defeu para o ataque. 

E compreendia multo bem, como todoo 01 defeoao deviam 
compretnder, a nece11idode de colaborar eotreitamente eom o oeu 
eoleg• e o guarda-redeo. 

Um defeu nunca H d en deixar arrutu a uma poolçio qne 
o leve a perder o contacto com o homem que tem na tua frente e 
com aquele que tem l oua rectaguard1. s.l por exemplo, Jogo à 
eoquerda e a bala te encontra na ua direita deve aproxlmar -oe do 
centro do terreno mu nlo afular-oe de forma que o oeu advero'· 
r io fique detguarnecldo. Algun1 defe111 jogam em linha, um com 
o outro. Outro• adoptam o 1i1tema diagonal. O método melbor 
depende do grau de entendimento que haja entre eleo e 01 m édioo. 

Mu dude que um defeu te lembre de te manter em contacto 
com 01 1eu1 avaaçado1, quando delem a bolo, poder' Cozer muito 
para tornar a aua poolçio no jogo uma daa maio importantea 
e valioaa1. 

A peça mais lmportant• de uma caneta de aparo 
esferlco 4 a bomba. A nlo ser quo tenha uma garantia 
absoluta quanto ao funcionamento decta, nlo podeoi 
estar descansado quanto à eflclencla da sua caneta. 
A Biro - a caneta de aparo esferlco mais celebre do 
mund~ncontra-se à venda em toda a parte. 
O. escritores experientes perlerem à Blro atendendo 

l facilidade em adquirir peas 
sobresalentes e ao seu facil manefo 
e suavidade. AJ bombas Biro sio 
prantldas de maneira a satisfaier <» 
compradores de qualquer parte do 
mundo. Começam a escrever e con· 
tinuam sem quebra. O serviço Blro 
esú sempre b suas ordens. 

OtsutlHlUM ,,_.. Pottupl i 

ANTÓNIO CAMPOS-TRAVESSA MOVA DE S.DOHIMGOS, 9 ·l!·LISBOA 

ALMANAQUE DOS DESPORTOS 
Pre~o 40$00 - Pedidos à Administração ·da «Stadium» 

Ru. de RoH 252 - Telefone 31187 - LISBO.A 



Curiosidades ••• 
Fernando Moreira embarcou de 

niio, em Li.boa, em d1ncçio a 
Marrocoa. Como companbia­
apenaa a aua bicicleta. 

O vencedor da última aVolla a 
Portuit•I• foi aub.thuir o eopa­
nbal Ruiz, por lembrança de J u­
U.n Berrendero. Correri iaolado, 
e•ideatemeate, mn a prova deve 
afinar aa auaa magnllicaa quali­
dades. 

+ Os quatro jogadores do Porto 
que foram a treino ficaram 1ur­
preendido1 por nio terem 1Joja­
mento1 marcado• no botei para 
onde coatumam ir. Valeram-se ele 
um amigo para conaeguirem lu­
gar noutro hotel ••• 

+ As exibiçõea de Fandii\o e 
de Peroir~ continuam a aitradar 
bulante. Um amador lhboeta afir­
ma· no• que o trabalho de amboa, 
em Almada e Con da Piedadr, 
lmpreuionou fortemente. Claro: 
- aó dia o contrário quem andar 
de má fe ou nada perceber do col· 
1aa do futebol. 

+ Pensa-se nesta cidade que 
poae aer poulvel a "laita do To­
rino, campeio de Itilia. Oxali u ja 
nrdade. 

+ O Estidio do Lima eati mal 
tratado. A• últimas chuvaa dei­
xaram aulcoa na terra, principal­
mente nu piatn. E' o nono me­
lhor eampo. O Académico mere­
cia que aa entidades oficiaia aju­
dauem a aua r econalruçio. 

+ A equipa de atletiamo do 
F. C. do Porto de•e reglatar uma 
baixo: - a de Manuel Nuncio, 
actualmente a eatudar em Coim· 
bra. Nuncio r egreuari ao Spor­
ting. 

Também Eloi Coa ta Pereira, au· 
sente na aua terra, embora cm 
boa condiçlo flaica, abandonou 01 
treino•, nio devendo por 1110 ee­
tar preeente nu provaa do ano. 

+ A inclu1io de Vltor Ruia na 
equipa de ciclilmo do F. C. do 
Porto não eatá auente. E' mesmo 
natural que nio 1rja utilizado. 

+Devo apreciar-ao a acçio de 
Scoppell, como treinador e como 
homem de de1porto. li! jogado­
re1 do F. C. do Porto em bela 
forma, e u não fora uma 16de de 
lofclici .. adu, no tocante a joga­
dor•• ••• - alguma coisa aconte­
ceria I 

+ Sanfin1, chamado primeiro 
a treino da Sele• çio Nacional -
já foi di1pen11do. Pobre repaa 1 
Ele continuará, diuo eatamoa cer ­
toa, a 1er•i r a aua colectivldade, 
de ouvido• tapados à maldade. 

+ Ao contrirlo do que chrgou 
a correr, Vital nio foi amni1t11do, 
até ogon. Não beneficiou do In­
dulto recentemente concedido pela 
Direrçio Geral do1 Deeporto1. 

+ O j ornalista portuense Leite 
Maia ni dirigir o jornal •Porto• 
- orgio do1 campeõn do Norte. 

+ Vai aer apreaentada uma 
liata na auembleia geral do F. C. 
do P orto. Trata-u de u ma fualo 
de nomes, que u justifica 1 11 
Impõe. 

1 na capital do Norte 
a 

Espíritos serenos. • • 

VAI reunir-u de nooo a auembleia geral da F. C. do Porto, para 
•leiçl2o doa ••u• cerpo1 çerent••· Poderá parecer mole.ta • 
pouco imparcial a inaiaUncia. o falar momento a momento do• 

aHunta1 ligado• ao popular clube, moe n4o t demai• afirmar que o 
de1porto d .. ta terra gravrla aiatemàlicameitte à volta da ~ronde "l(rtl· 
mia,IJo de1portioa do Norte. AHim - o e1crever-•e aobre o F. c. P. 
lorna -•e habitual ou meamo rigoroaamenle neceuário. 

Dil(amor, portanto, que foi anulatlc a eleiçdo doa d/limo• corpo• 
gerenlea do no110 primeiro cluõe, e que outro• directorea olJo aer 
t1colhido1. Ndo pode o jarnalilla (ou ndo deve) bordar con1ideraç(J11 
dfl ord•m peuoal, defender A ou B. alocar eat" e defender ª'luele. 
E11a lihrdad" pertence ao •óeio do clube - e no lugar próprio. 08 
.,pfr1lo1 aereno1, imparciaia e judoa, portm, am~oa por aobrfl Iodai 
a• coi 'ª' " queal(Jea, do bem edar doa coleclividade1 que mui lo hon­
ram o Por/,., podem de1ejar neata al/ura uma boa eleiçdo. 

//d b• U.1imo1 dirigenlea para o F. C. do Porto. Temo• por 
nó• a c.rtt%a de que nunca lambemo• a• bolai de nitllfutm, apena• 
noa intereuarado que 01 dirigente• amem a 1ua colecl111idad.e e pro­
curem 111.cá la no conceito doa de1porti1ta1 nacionai1. No• dllimo• 
ano1 peuou o F. C. do Porto por uma vida agitada. Neua viaa afi­
lada, lodeoia. ndo dei:rou de po11uir elem• ntH de bom pu/10, 1tr101 
cemo 01 maia 1üio1, inteligenlea, rigoroaamente digno1. Como 01 do 
!'ª"ado, com c.rle%a. D1ri~ente1 como o dr. Ceaário Bonile. E/oi 
S lca. /oo Aradjo. Au~udo Gouoeia, numa gertncia; Alberto Brito, 
dr. /J11pd Pereira, Gomea de S nu1a, Albano Aradjo, noutra; e 
ainda. quando /6r preci10 -Júlio Ribeire de Campo•, dr. Gome• de 
Almeida e lante• maia, deoem merecer o aplau10 e a 1impal1a de uma 
camada auocialiva numero1a e irrtquiela. 

EHa tamada aaHcialioa ndo iobe nem deaeja •dividir». Dividem­
-na, da v1ze1, cerla1 pe11oa1. Poi• cumpre-lhe re1ponder no luf'Or 
próprio. NtJo há lug'ar para IÜ11idtncia1, nem para agiladore1 do 
atrrto. O F. C. do Porto tem homen1 de fibra, homen1 de bem, que 
aab•m acompanhar 01 auunloa do clube in1tligenlemente, • n4o 01 
f'Ode e:rpul1ar do aeu 1eio a gente encarregada de 01 eacolher para 
lugare1 de re1poruabi/idade. 

Reunam-•• lodo• pare iuo. Anulada e dltima e/eiç4o, d'•m-111 
a1 mlJ01 01 aó!ioa e/eilorea e 01 pouf11ei1eleilo1,porqued•aerenidad11, 
ft • .,pfrito d11 1acriffcio preciaam una a outro• para /e.ar a cru% 
ao calodrio 1 

O GINASIO CLUBE 
no Porto? 

PESSOA b1m loform1c!1 
dls-0.01 tia• Ytr•m.01 DO 
Potto, a 3 de Junho, u 
famo1a1 c.l•u• ollmplca 

a eluH do unhoraa do Gtd.to 
Cluba Por1a•oh. A utblclo 
Hrl• f1ha no Collua do Porto, 
• no deeurto dt um futlval pro .. 
motldo pala Mocidada Portu· 
•utH. 

Oxal' ,. ce1>6rm1 a noticia 
1ran1mltl~1. A ••1>!1 do Porto 
1Dd1 mnho efut•da doo 11peetl.­
ealo1 de •tn61tlca, pelo m.1001, 

• por h10 a•• aprueotaçlo do 
Glaialo Clobo Porto.uh, do 
aome • rtnomt, poderia contrl· 
bolr p1ta ciuo a u•anda cidade 
cio Pal• Yoh.e111 a C'althar ute 
•hero do edueaçlo f!alea com o 
110 aellior tAto.1lHmo. 

O Gto,alo Clabo tem 1>11t1 
cidade muho• admlrador11. A 
1aa not'••l ptrtbtfada, a eua 
lndlooatl .. I eatt•orta entra u 
coltctbtdadu conj1111-re1, lm.pu­
z:11 am-no l coutdenc:lo jual. 
ÃHlm., 1• atf n61 Yie.r com a 
claut ttctnttmtntt apu11.ntada 
•• c ... blance, • u.mbiEm eom 
a1 11DÀoru 4ot formam a na 
melhor eqolpa de coojaoto, olo 
lha faltar' o aplaaoo do1 ama· 
doru da boa atni•tlca • dai 
•entu "ª" ubem. ueo..I.tcer o 
ua oforco d11portho • pa­
trl6tlco. 

A 
. , . 

v1tor1a 
do 

Tirsense 

A 
de 

JORNADA 
Guimarães 

A 
ri16rla do l'. e. TirHDH •o­
bre o Spottlnj c:au.tou D.,ta 
cidade forte 10.rprua. E t or­
Prt•• •it•CÜ•el, pode dhtt·••, 

• fi to qae, alia de ttr um. eloht da 
A. l'. Porto, treina-o Artar do Soa­
•• (Plllp), ua homem qae i'aaale 
ur' Hqaeddo •• c:aph•I do Nottt .. 

Teaot f•lto .-'d.•• refcr la;da• ao 
labor da Ar1ur Soa ... 1' dlA11fmo1 
•4.Gl, por mah de UllUl •e-a:, <1at a 
aaa obra 1>0 al•p,tlco clab1 de S&A· 
to Tluo t em 1tdo cotloaa, tmbora 
butaott ajad1cl. pi lo ua antl•o or­
pnlrmo, o l'. C. Porto. qaa lha ca­
dta •raodt n.6mtro dot 1cu1 •tHH• 

••••· O •randa •Pln••• c:oo.h.cce o 
fut•l>ol por dtnUo • por for•, • 01 

H U • eDal.aameo.to1 ao clube da J.ª DI· 
•l"'o duam l' retacabaol• el11to r -
a dertol• aplicada ao S,portlD._ eam• 
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Os porluenaea con!teciam a 
dificuldade. Era preciao 
ir a Guimardu na sua 

máxima força-e foram meamo. 
A equipa. a deapeilo de lhe fal­
tarem Aradjo e Vital. /em oalor 
e apresento-se bem /reinada por 
Scoppeli. ilfaa, como jogava {ora 
de caaa .•. 

No entanto. o aeu comporta­
mento foi brilhante. A aua de­
feaa-inercedioel, efectuando 

pelo nadon.al, do 1pareee por mera 
cortola do ad .. rdrlo. u .. pouco do 
1otte à mletura, natuulment•, -
m••·.. ••m•re aa trionío ~on.4uh,.. 
t.do à coai• da ttol>alho por&.do a 
lllt•llt••to. 

o. tltHD.••• foram pndtr, d~polt, 
a Vtla R. .. l de Saote António. Jo­
faram .,. !unto do outro cluba da 
t.ª Dl•lolo Nacloul. H1>do t lH da 

Barrigana parada& de giganl•, 
e destruindo Alfredo lodo o jogo 
do auançodo centro. Alfredo foi 
um autêntico pilar. Dominou 
Tei:reira da ~ilua, e depoia 
Curado - que o foi aubslrtuir. 
Caroalho-novamenle em gran­
de forma. 

Jugou-se duro-naluralmenle. 
Em GuimartJea vioeu-&e uma 
grande jornada da «Taçt»-tal­
De% a melhor deite ano 1 

J.•, • a •marca• Dlo an.•er•onh.a. Vi· 
·•• 4aa 01 n.orteoho1 de Santo Titto 
podem trofredb, •Dla•doa por tat•• 
ldto1, • 4.Ut •• Àrtor Soa.ia l' eon• 
ttnuar lhu , .. , f6d1 criar nona u ­
plnçlSu. 

Por •••ra - parabco1 ao cio!>. a 
ao treinador - o lot14:a~ch·el Artat 
da tantu • ta1>taa tardu ,torlo1u do 
1. C. Porto. 



Sob a egicle ela f. N. A. T. 

AS SEIB81lS PBATICAI DISPO 

;b: Ytprune.to1tl•• 44> (;. I>. Zuno1u 'M> J1rl111Pr-O CÀ.tNP 0t••CO d• l~MJ1V•l'OMJ1-..· 
Da HQuerda\ para a direita; AIAl'to do Ho.drio SilN. Mane R•l1ift.O Ribriro. Fh 

"ª"do .Voroú. Maria ltah'' P1'"l.,iro, Gnac,.tf· Pil6 t G'<n'lltt• F,.,...,.,i,.. 

a 
~-

f 4t. • d <". A I " ~ '1• d11, 
J>'I""' irvai; jc,1111• .O.. 1'1111 f"ICl•w/ ~<(4 l"'lf"O t-f C'lau< •N• 
rc.• MM. Da .... ,uetdA 1uu a a dfrt"ita: ~/orio Alo,._. 
Fro•f. Moria Ew11lt1fia U#H°lul. "•"•• ,\foroando Rodri· 

11 • I' RI r ! u.;1 t;m,,,.. 

Um 01tpc;cto da Co,.rârct 4• Ttro J;. J., /\'. A. T. dtmrntc """ 
tr-''«> d.e oloumu dai ooACorr•"t" (IMof tW> •clbodo t"OHtfçam 4 
di.tf>vta,. o J>rüneiro CGM~to 01'.o4Múodo J')Uro HJt"°1'o.•. à 

ôúrtd'14r.t'ri dt l'I mttrM 

f;tifo. Evoé1do. Go11te1. """° du /o,rarita. do torMl'M>, ,..,... Jo11Gd.o. 
tÜ> aev utilo caroel,,-"t'"º 

1\ F. N. A. T. prossegue e alarga a •ua 
ni.iss<io. Já., indiseutlvel~te. fez alguma 
~<>isci "" pla11<> de educaçá<> fwa. P<>is q1uw 
ainda fa~er mais! Este an<> vão iniciar a '"ª 
Mtividade em provas delf)Ortiva. dezena. e 
dezenas tU wabalhadoras. 

A edllC<JÇão fúica, no que .. upeit<i ao H:CO 

femini>W, tem-8e limita.do à prática d<i qinda· 
tica, desde 1940, e a 4lg1<m torneios de volti· 
boi M48 o Calendário Duportivo da 
F. N. A. T. p<lra est<l época - dá um pas10 
adiante. Há vári48 pr011as femininas. 

Na semana v"assad<i começ<>u o 1.' campeo-

.\la -rea Mo"vclo ,.-.rowf , •'™' .. p r<1t'.ltt.-i• 
"'Otfol'"-" ocobo. ü dttOl-ff'.f' o bole 

nato de Pingue-Pong1Le, e<>m 18 c<>ncorrt11I• 
repre1entando C. A. T. n..' 50, C..Upos DUP" 
tivo• da Companhia Cam. tk FetTO, Lia 
'1'4t6rio Zimc.ia., C..émio dos bulustriois 
P<inificaçã<> e Casa de. Moeda. . 

O primeiro Campeolt<lto de Tiro, à dUth­
ci<i de 50 met .. os, reservadc a s~ 
começa >to pr6:cim<> 1á.badc, com 15 e01I 
1'ente1. 

Do .. e f &rido Ca.len.dá.rio e<>nsta ai1tda 
C<impe<>Mto tk Voleibol. Embora se trau 
primeira.. iniciativas - o movimento é 
mador. As .. <ip<lrigas trabalhadoras aeorr 
;tt1tificando as org<ini$ações da F. N. A. 

A • Girend ee Comp'-= tlQ O •• d• T•n•• 

PORTUGAL CONTRA INGLATERRA 
naA dl•pul~ d n T .. ça e D A V l IS » 

ri"rca Ut• \ ºIJ•tl' a l 
d<;s sobre a J1!alizaçau, 1 1 

Portugal, dum encontro pa' .1 
a taça cDavis>, voltam os no~· 
sos desportistas a ter en.e i<> 
de ver em acção os nosso. 
melhores jogadores num" 
pugna, a contar para o ma•• 
imporúsnte certame mundu•• 
de ténis. 

Portugal tornou a esUI r 
presente nessa competição a 
que - a bem dizer - niio falt.­
nenhuma nação onde a moJ. 
!idade é pl'aticada, na época 
transacta. A nossa equipa foi, Fr<rnce#co Nom11>wm José Roqxtl< 
então, de abalada até à 
Holanda, regressando vencida, 
sem que, toda via, os seu1> com· 
ponentcs tivessem deixado sei ~xcelcntes rep1 escntantes do nosso desporto . 

. Este ano, a Federação Portuguesa de Lawn-Tennia voltou a increver-se. Feito o sor­
teio, este ditou, para adversário de Portugal. a Inglaterra, determinando mais que o en­
contro se efectuasse no nosso pais. E aqui eatá como, dentro de dois dias, vamos auistir 
a um.!l das mais importantes provas a que os noss<>e tenistas têm sido chamados. 

Estamos indubitàvelmente em presença dum acontecimento transcendente do nosso 
ténis. Se participar em tão valioso certame é sempre transcendente para as nações mais 
habituadas a estas andanças ... como poderia deixar de o ser para nós. 

(Continua 11a pág. 15) 



CI CL IS M 

O 1 O LO 
TURISMO 

As secçõea de ciclo-turismo do 
Benfica e do Sporting estão em 
plena actividade. Isso mesmo o 
demonstraram no domingo dis­
putando a sua prova de regu­
laridade. Em cima.: a equipa 
do Benfica, em ba.ixo a · do 

Sporting 



Esgrima 
O Campeonato do Mundo do 

desporto daa três armas, em 
dia puta na capital do Egipto,.foi. 
pouco favorável aoa fraocese1, 
particularmente na prova de es­
pada por equi paa. 

Depoio de Cristiano d'Oriola, o 
jo"Vem florilta fraocê•, ter con­
quiatado a "Vitória individual na 
sua arma, o italiano Dario Man­
glarotti triunfou em espada, con­
tra 01 prognósticos 'lia maioria. 
O fracaaso dos atiradorea gaule-
1e1, em parti,ular Artigas e Bu­
ban, e de Eduardo Mangiarotti, 
outro favorito (que um coronel 
grogo, Botauis, de 1euenta anos 
eliminou 11) causou grande een-
11ção. 

Por equipas a França clauifi­
cou-se em quarto lugar, depois 
da I tália (vencedora) da Suécia e 
do Egipto. 

Ténis 
Os campeonatos de Paris, em 

cureo no Estádio de Roland-Gar­
roa, permitiram ao primriro jo .. 
gador da França, Marcel Bernard, 
uma vitória assaz diflcil aõbre o 
bort!elenae Roland Journu por 
10/12, 6/0 e 7/5. 

+ Em Miami, um jovem, Buddy 
Behrens eurpreendeu os enten. 
didos ganhando ao notável tenista 
am•ricano Billy Talbert, por 2/6, 
15/13 e 6/1. 

Automobilismo 
O Grande Circuito de Pau, 

prova diflcil e cheia de -prestigio, 
terminou com a vitória do vohnte 
italiano, Juan Manuel Faogio, pi­
loto de Maserati, no tempo de 
S horas 35 m. 11,ll a. à média de 
8~1923 km/ hora. 

O vencedor manifestou grande 
pericia nas viragem que preen­
chem aquele circuito, e 1ão espe­
cialmente severu. 

Ciclismo 
A cláuita corrida entre Paris e 

Rouba1x, ganha pelo italiano Serse 
Coppi, achou-se prejudicada por 
um agente de policia que inter­
nio na sinalização do percuroo, 
complicando irremediàvelmeote a 
ordem de chegada. S eree é irmão 
do famoso «àO Fau•to, cuja for­
ma fhica deixa muito a desejar 
ne•te momento. 

Mor•lment• , o •uncedor da cor­
r ida foi o francês Mahe, que to­
mou por outro trajecto e acabou 
por 1er de1d•11ífícado, 

Os 244 km. do per curao for am 
percorridos em 6 h. 11 m. 59 1. 1 

NOTA DA 
SEMANA· 

O desporlo Oferece-no1, b•danles vezea, aituoções impreviata1 
e extraordináriaa, nifo andando longe o cómico e o trá­
gico, aquele maia a miude que ede- para bem da repu ta­

çifo de uma causa, ainda discutida por muitos, e aalvaçifo doa 
praticanlu. 

Alguma• ocaaiõu no1 har>emos detido a lamuriar àcerca das 
folalidadea ocorrida• no rinKIJe. U'na dai manrha1 n•1rra1 mais 
infauataa da jolf(J do saco. easencialmenle violento "'ª' irreaidfr>el 
como ludo quanto é profundamente humano. Hoje, porém, o 
auunte é outro, Nada de crepe11, maa ri•o• e exclamoçõ•• de 
pasmo, pelo que aco11leceu em Caaablanca, no decorrer do cam­
peonato de Unia do Norle de Afrfoa. 

Dois argelinoa, Stumpf e Viilal, di1pula11am o match para 
a conquida do torneio e, ou porque os r>alorea de amboa 1e nioe­
laasem ou porque a re1i1Uncia de um e outro baixaaae depreaaa, 
quando entraram n• terceira partida encon/ravam-&e lotalmente 
exauatos. 

l ricitada1 pelo pdblico - eÇ'Oida e feroz. na áua inlran1i11"én­
cia coalumada- ainda 01 dota raqaefiala3 lufaram por all(uns 
mi11uto1. Breve fogo de vista, pois a Bel(uir, num gesto aimulláneo 
de aolidariedade e1ponlâ11ea, dirilJÍrarn-ae ao podo do árbitro e 
declararam que nc1o podiam pro1&eJlUir compelindo, 

O jufz encontrava-•e em tranae aemelhante, isto é, pronto a 
abandonar o cargo, mas as cirrunsfâncias impunham que •e esco­
lhe&1c um vencedor e aob o império da necessidade, e:ip6s o aa­
aunto aos dois inlere88ado1. 

Ag-ora é que aucedeu a maia inoulgar reaoluçao de quanlaa 
há memória em situaçõ:s idénlicaa. Ambos proposerarn uma tira-
1rern à sorte, com moeda e ludo, acabando depreua o calvário de 
tao inl(re'ne ladeira, 

Anuiu o árbitro maa achou preferfvel utilizar um «iogo• de 
dados, pois no fundo ludo serio jol(ar, nifo topando dif•rença por 
af além entre um paasingshot decisivo e quatro «a1eu à primeira 
tiragem. 

A ideia foi perfilhada e asaim ae apurou o finaliata do cam­
peonato de ténia do Norte de Africa, por procnso indireclo e ex­
cepcional. 

Apeaar do estranheza da aoluçifo, julgame-la preferível a 
certos re1ullado1 que acontecem nos campoa de fulebol do nouo 
Pofa. Ao menos nc1o deixa lugar a ddoidaa e tem coeréncia, poi1 
que o poker aempre foi um i•lfO de azares 1 

O Alderman Slanlrg '14-ilson e o Counclller C. l'lt. Nelaon, am­
looa do Conselho de Satfron, ltolden Borous:h (!1tglaterra) 
codurnam di1culir amiudadaa vezea na defeza dos aeua 

ponto• de oiata pe68ooi1. 
lltQ, longe de oa indiapor, corno aoria natural se o aea tem· 

peramento anglo-aoxónico fo11e inclinado a inflamoçda fá=il, 
eaclare•eu-lhea o eapfrito pouco a pouco, pelo que decidiram en­
lender-ae como ad11er1árias dentro daa quatro eordaa do ringue. 

Tonto o reapeiláoel alderman corno o digno counciller pas­
aaram o cabo doa cinquenta anos de idade, isto é. aa 1ua1 po11i­
bilidades ff1icas •c1o boatante fraca1, ndo permitindo ouaodia1 no 
inter-cá mbio de hooks, crouea e oulraa viluolhas equioalenlea, do 
;ogo. Meamo a88im, quando alguns amigos quiaeram conhecer 01 
motivos daquele dcaafio inter-veterano• - pensando noa gerigoa 
prooáveia da tentativa - a explicoçc1n foi natural e 1imple1: 

«Edou convencido (·tiue Mr. 'R-il1on) que uma troca de ao­
cos noa fará bem, e nas próximas diacuuôca uremoa maia tole­
ranle• urn com o outro». 

Como os deaportialaa de boa qaalidode ae eslimam melhor 
quanto maior é a aua rivalidade, eata Heia parece-nos abaolula­
mente cerl11. Bom aeria que oa antagoni1moa de lodos 01 dias "' 
podesaem tranaferir para o interior das quatro cordas, ao menos 
na perspectiva da tranaferéncia le tornar válvula de eacape de 
maua aentimentoa. 
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Boxe 
Pr incipais re1ultado1 da última 

1emaT1a: 
Na Europa, o nosao comp•triota 

caboverdeano Rafael da Siiva, 
hoje um dos mais aeguro• pugl­
listu da geução novo, clalbifí­
cou-ae para a final do Torneio de 
Bruxelas r eservado aos «semi­
·médion, derrotando amplamrnte 
por ponto• o ex-campeio da Bél­
gica W1lly Winnus. 

Silva não aó põs o adveraárlo 
ao chão como o puniu 1evera­
mente em todos 01 assaltos, ex­
cepto no nono, que foi equihhrado. 
O «matcho decisivo disputar-•e·' 
no dia S de M •io, contra o fran­
cês Char les H umeta. 

+ Dave Sand., camp•ão da 
Auatrilia de «médio•» e «semi-pe­
sados», homem qualificado como 
per igoso .e pou1vel competidor 
para o titulo mundial fracauou 
pt la atgunda vez, arrancando uma 
vitória por ponto• por eacaua di­
ferença, diante do veter'!nO pugi­
lista frantêa Luden Caboche -
um homem que Francisco Pcíró 
venceu há três anos! 

O público londrino que presen­
ciou o desafio, ioaurgiu-se contra 
o resultado, por julcar que o em­
pate era mais j uato. 

+O combate tfectuado em Milão, 
entre Mickey Laurent e T1berlo 
M1tri, doh «pesos-médios• de ca­
tegoria, terminou com a "Vitória 
do italiano, por pontos, apesar da 
uma bela d t fesa do fraorê•. Como 
te sabe, Mitri é o pretendrnte 
oficial ao titulo europeu em poder 
do jocador belga Cirilo Delannoit, 

+ Na América, o pugilista «le­
vlulmo• italo-tunioiense, Caetano 
Annaloro, que empatara há um 
mês com o canadiano Teddy 
Swain, voltou a medir forças com 
o me1mo. A decbão por ponto• 
coube ao primeiro, desta vez. 

+ Jake La Moita, aquele «pelo­
-médio» que Dauthuitle puniu e 
derrotou com fracauo, despachou 
em quatro aualtos um jovem pu· 
j!'i li•h negro, de Detroit, chamado 
O'Neill Bell. 

Futebol 
Os j ogo• realizadoe nas fériu 

pascoais e a contar para o Cam­
peonato de França do popular 
desporto, determinou a eeguinte 
clauificaçio, apó• a 31.• jornada: 

R. ima aegue na frent•, com 
44 pts., oeguido de Lille (41), Mar­
ulha e Rennes (38), Socbaux (8S), 
Nice (84) etc. 

O empate de Reim1 com So­
chaux e a "Vitória de Lille 1obre 
Nancy, permitem aos nordiotu 
con1ervarem as 1uas probabilida­
des Intactas. 

+ Na Holanda, em várlaa cida­
des do pai-.; realizam-•e à hora 
em que e1crevemo1 drios encon­
tro• internacionais de futebol, 
entre juniores repreeentando a 
Fra"ça, Auatria, lnglatern, Irlan­
da, Btlgica, Escócia e Irlanda do 
Nor te. 

Na primeira jornada a França 
derrotou a Es•ócia (8 -2), a Holan· 
da a Auatria (3 -1) e a Irlanda de­
pois de empata r com a loglaterra 
(8-S) foi apur ada por tiragem à 
1orte. 



ESTORIL' 
COSTA DO SOL 
(A 23 QUILOMETROS DE LISBOA) 

lxcelent• estrade merglnel 
R6pldo servl~o de comb61os e"ctrlcos 

CLIMA EXCEPCIONAL DURANTE TODO O AHO 

TODOS OS DESPORTOS: 

Golf (18 buracos), Tennls, Hipismo, 
H•t•~lo, Esgrime, Tiro, etc . 

HOTEIS: 

ESTORIL - PALA CIO HOTEL 
l uxuo1• e conforléve/=Megnlflce 1ilueçi o 

HOTE1 DO PARQUE 
8011 in1/11/11çio- Anexo.à1 Te r m111 • P/1cin11 

MONTE ESTORIL HOTEL 
(enligo Holel de 1141/e) 

Am p /i ed o e mo d er n i:r: e do 

ESTORIL-TERMAS 
f lle belecimenlo Hidro-Minere l e Fi1iole · 
rópico. Lebo111l6rio de 11n.ri1H c llnic111. 
Gimn4 1 l ice M 4d l ce . M eçegen1 

T.AMARIZ': 
M1gnfflce1 e1plene d111 1obre o m11r. R11leurenle·8~r 

Plscln• de 6gue t6plde - Sele de ermH 
Escola de equlte~lo - «Stenda» de Tiro 

CASIDD 
INFORMAÇÕES: 

Aberto todo o ano 
• Cinema - Concl rtos • «Den­

cl ng»-Reste u rente - Be rs 
•Jogos autor i zados 

Sociedade Propaganda da Costa do Sol 

ESTORIL 

C I C L I SM O 

Armando dos Santas &onçalues 
ganhou a 2.ª p rova de seniores 

a Manuel Duarte Polido triunfou em Juniores 

A
s duaa prov11 doa campeona­

to• regional • de amadores 
coruram por lor ma a des­
pertar entu1l11mo. Em j unlo· 

r ee, que é actualmente a caterorla 
de entrada, primou a quantidade 
- entr e oa unfore1, a qualidade. 
Ar mando doa Santo1 Gonçalves, 
do Beofico, largando para a cor­
rida com 16 eeirundoa de atraso, 
completou ol1cialmente o percuuo 
em 2 h. 39 m. 55 1., ou eeja num 
minuto mtno1 que Império doa 
Santo1, no domlnco anterior. A 
1ua mEdia é, por 1110, 1uperlor 
- 37,519 km. Na caltgor ia de ju­
niore1, a vi1ória 1orriu a um cor ­
redor ainda pouco conhtcldo -
Manuel Duarte Polido, do Liegá1. 

Entre 01 doia domingo•, a jus­
tificar de certo modo a melhor ia 
do1 «lempou; houve, digno de 
realce, a climpun da piab, à 
salda e à cbtgada doe cor redorea, 
e o eet1do da estrada, maia 1ec1. 
0 1 e1tradi1taa puderam, auim, 
atacar mai1 confiadamente todo o 
percuroo, • fuer em mtlbo rea 
condiç6ee o galepe final, para a 
meta. • • • 

No crupo doe eenlores merece 
r elevo o belo de ee terem claui­
ficado bem, no• doh primeiro• 
lucaree, Armando Gonçalvea e 
Herculano Con1tantlno, eacrilica­
do1 na pr imeira p rova por erro 
de vhlo de Fortunato Pereira, 
duta vez clauiíicado em 1exto. 
Gonçalvu e Ilerculano fizeram o 
melhor atempo• da ida, até Azam­
buja, ambos 1 b. 29 m. Armando 
Gooçalve1 loi, porém, auperior , 
no regreuo, fuendo 1 b. 19 m. 
55 1., contra 1 b. 21 m. 17 1. do 
adverdrlo. Albano Coel h~, ven-

cedor de bA quinze dlaa, tne doh 
e Curo•» - um A Ida, perto de Vila 
Nova da Rainha; outro na volta, 
no Carre1rado. Continua, entre­
tanto, à frente da clauificaçio, 
com 4 ponto•. 

A ordenaçlo final doe corredo­
r es ficou como aecue: 1.0 Ar­
mando do• S•nto1 Gonçalve a 
(Benfüa) 2 h. 39 m. 55 1.; 2.0 He r­
culano c~natanhno (Camoo de 
Ourlqut) 2 h. 41 m. 17 o.; 3.0 Al­
bano Coelho (C. de O.) 2 b. 45 m. 
25 1.; 4.0 Mário Lourenço Diaa 
(Lhgjs); 5.° Fortunato Pereira 
(Li•gb), 2 b . 46 m. 38 1.; 6 ° Er­
nesto Ludovlno (Benf.), 2 h. 51 m. 
3 1.; 7.0 António 81ph1ta (Benf.) 
2 h. 51 m. 25 •· 

• • • 
Os junloree correram em geral 

com um equlllbrlo que não per­
mitiu ultrapa11a1en1, para inter­
valo• de 3 minuto• num trojecto 
acentuadamente pequeno-40 qui­
lómetro1. Honório Francisco, que 
estava e está à frente da clauifi­
caçio geral do campeonato, olo 
conaeirulu ter J .. lo Rodrigue1 
Paulo à vi1t1. Manuel Polido lea 
o melhor «tempo• - à ida e no 
regreu<!. Venceu, pol., hem. 

Cla11ificaram·ae até o 7.0 lugar: 
1.0 Manuel Duarte Polido (Li1gb) 
1 h. 7 m. 53 1.; 2.0 Américo An­
tunea de Almeida (Benf.) 1 h. 8 m. 
89 •·i 3.0 António Ludovino Aro•­
tioho (Benf.) 1 h. 9 m. 8 •·; 4.0 Al­
fredo N eve1 (Ll1rá.), 1 h. 9 m. 
13 a.; 5.0 Antero t.hrtlna (Lhgás) 
1 h. 9 m. 19 •·; 6.0 llonclrio Fran­
cisco (Benf,) 1 h. 9 m. 58 a,; 7.0 Al­
f•edo Ioicto (C. de O.) 1 h. 9 m. 
58 •• 2j5. 

M"rlo .te Oll .. l ra 

PORTUGAL contra a IHCLATERRA 
na Taça «Davis» 
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(Continuaç4o de pd1. 12) 

O Unlt • UIDI 1Dodalldadt ciue, 
eomo pooc:e1, tab• ,.r fiel •o• m1h 
1100 prlnel ploa do duportlvhmo. 
E.Yld•nt•••Dtt "º' •• D.OH•• po1tl .. 
billdadu nlo 110 du maloru. MH, 
mala do que lt10 Importa 11tar pre .. 
11n ta. 'ª'ª que o bom nome da Por·· 
1oa1l nlo 6cu1 alh10olo duto certame 
mundial. 

A tarefa do• DOHOI r •ptuantan .. 
tu Dlo 6 16cll por4ue o• ioaltH• to· 
• • • d.a u::ultote repotaçlo no UDJ1 
caropto • •t' no onl•trtal. Mae. 01 
DOH OI io•adoru Hbtm ltr brioso•• 
tlm a •aat••e• de Joan no 110 am­
blt nlt, ptronlt um 116bllco ciue hl-da 
c tot ce b por tlu • to.clt•·lo1. A ••D· 
t•• •m dot portu•u11u ... .. ,, du­
• •nt•••m para 01 iojluu. E o con­
tra•!• pode valeriHr a dpllct doo 
DOHOI teahta1. 

A u colba receia em Jod Roqattt, 
Jo•f da Stl .. • Oomllljoe A.Uu. 
Falta Eduardo R loelardl-como 
4aa•• ae.apre d u lDttrtHado. 01 trh 
ioaadote1 tlm 1ldo tteloado1 por 
lraa.cllco Romaoonl • 1eau.ldo cu!• 
dada pnparaçlo, con1do1 da ru pon-

ttbllldade 4ue 1obre elu !•pendo. 
Serta t Meura 1er6 o capltlo da 
equlp1, podendo acructotar·•• cta.e o 
earao alo podia ter 1ldo mtlbor en• 
tregue. Rociutle, Sil•a • Avilu olo 
j4 clntttnadonai,.. 

A repr .. entoçlo lnalua foi eon-
6ada a Mottran, P1t.b e Ltt•t•. O 
dr. Greaory ur4 o coplolo. T ttlna · 
dor: Multtll. Quem poder4 dll•ldu 
d e que •• eacootram entre 061 01 
tri1 m1lbou1 t t o..ltt•• ln;lu11 da 
acta•lldade? Ã• .au eztblçêlu olo 
aatfndca •no•ldadr•. porque a a ..... 
pt:lto d., malta• lo.tclatl••e a 4ae a 
F. P. 1. T. t•a> mtttdo ombro1, De• 
nhum daciuolu l••ador.. DOI ltm 
•ltltodo. 

!:ate Portu•al·In•lttttrt, um dd· 
dd•, dutloado a utreltu 1lnda mala 
01 l•çot de amlsado "ª• no• aoem 
à Iualaterra, ur4 l•a•do no E.1t6dlo 
Naelollal, n a uxta· ftlra, e•bado • 
dom logo. 

Vio portHIO ttr trb reonlê5u 
txetl•ntu dt duporto e manclaDla· 
11>0 H bldo como • ciue o o6bllco do 
t6nb f u mprt ult cto • eleaantt. 

o.o. 



O FUTEBOL BfNFIGA NA BELGIGA 

UM HONROSO 3.º LUGAR 
O grupo de honra de oquei em 

campo do Futebol Benfica - com 
dirigentes e árbitro - que tomou 
parte no torneio internacional de 
Bruxelas e se classificou num 
honroso 3.0 lugar. Esta fotogra­
fia foi tirada no terreno da Asub, 
momentos antes do cbaptismo~, 
contra a equipa daquele clube 

ALVARO 
CARDOS 
consorciou-s 

Ccm801'CÚ»L·se no 
timo aábado, c<>m <> g 
til w .• D. Mana Ma 
de A tlilez, na i 
de S. Seliastiã<> da P 
dreira, o antigo capi 
da equipa nacional e 
Srwrti'ng ~ Alvaro Co 
doso. Apadrinhar<>m 
Mto, por pah'te da noi 
a 8r . .D_. Mllh'Ía A?M 
Dias Ferreira e 
w. Lu{s Avilez de 
dros; pelo ?Wivo, J 
C ardo s o da Silw 
D. Clotilde Maria 
Silva. A Alt.-aro Co 
e sua E11e. • • Espoaa, 
seja a nossa Reviata 
mellwres f elicidadu. 

O S CAMPEÕES DE BASQUEBO 
( 2 .• Categ orlas)- confratenizam 

O Atlético ,Clube ~e Portugal é campeão de basquetebol, em 2.· ca 
gor1a. Por isso foi presta~a uma significativa homenagem aos v 

dores. Aqui o vemos em alegre convlvio 


